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CS001 - Avaliação da dureza, solubilidade e aspecto superficial de agentes 
cimentantes de peças protéticas imersos em meio de cultura com S. mutans 
 

 
Apresentador:  Boaventura, Marcelo 
Orientador:  Oliveira, Wildomar José 
Bolsa: FAPEMIGOutra bolsa:  
Demais Autores: Thedei Jr, Geraldo; Paulino, Tony de Paiva.; Moura, Marcos Boaventura 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: Fundação de amparo à pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) 
 
 
Falhas ocorridas na linha de cimentação, principalmente relacionadas aos cimentos ou agentes cimentantes 
utilizados na fixação das peças protéticas são os principais responsáveis por recidiva de cárie, infiltração 
marginal e insucessos de restaurações indiretas. Foram avaliados 4 agentes cimentantes de peças protéticas: 
ionômero de vidro (Vidrion C - SS White); ionômero de vidro modificado por resina (Vitremer – ESPE – 3M), 

cimento resinoso (Dual Cement – Vigodent), e fosfato de zinco (SS White). Cada um foi manipulado de acordo 
com as instruções dos fabricantes, exceto Vitremer, onde se utilizou 1 medida de pó para 2 gotas de líquido; e 
Fosfato de zinco, que aguardou 15 minutos de presa a partir da manipulação. Os corpos-de-prova (n=10) 
foram fabricados em forma de disco com 5mm de diâmetro por 2mm de espessura utilizando uma matriz de 
polímero flexível. Após a presa final e remoção da matriz os corpos-de-prova foram avaliados em uma lupa 
estereoscópica para certificar-se da ausência de defeitos em cada superfície, tais como bolhas e porosidades. 
Após armazenamento em água destilada a 37°C durante 24 horas os corpos-de-prova foram colocados em um 

ultrassom para limpeza. Em seguida cada corpo-de-prova foi armazenado em meio de cultura (substituído 
diariamente) contendo Streptococcus mutans (S. mutans) por 30 dias. Após a incubação os corpos-de-prova 
foram lixiviados por 40 segundos (20 segundos em cada superfície) com jatos de água oriundos de seringa 
tríplice. No grupo controle os corpos-de-prova (n=4) foram armazenados em água destilada por 30 dias. Após 
os 30 dias todos os corpos-de-prova tiveram avaliada a dureza Knoop (KHN) e os aspectos superficiais no 
Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV). A avaliação da solubilidade foi feita comparando a perda de massa 

dos corpos-de-prova observando o peso quando secos, após 24 horas em água destilada e após o período de 
incubação. Os agentes cimentantes à base de resina não apresentaram solubilidade significativa e a dureza 
Knoop (KHN) aumentada. Dentre os materiais testados o cimento de fosfato de zinco foi o material que teve 
maiores alterações, apresentando maior solubilidade e dureza diminuída após incubação em meio de cultura 
com S. mutans. Microscopicamente as alterações foram confirmadas com aspectos erosivos nas superfícies. 
Agentes cimentantes à base de resina obtiveram o melhor desempenho quanto solubilidade, enquanto que os 
materiais à base de água e reação de presa ácido-base obtiveram pior desempenho, especialmente fosfato de 

zinco. 

 
Palavras-chave: Steptococcus mutans; cimentos odontológicos; propriedades físicas 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde 
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Apresentador:  Kohl, Narayane Ludmila Magalhães 
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Já foram demonstradas alterações na microcirculação da musculatura cardíaca e esquelética de indivíduos 
chagásicos. O objetivo do presente trabalho foi relacionar a hipertensão com espessamento da parede dos 
vasos sanguíneos da língua. Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIUBE, foi realizado estudo 

de corte transversal, com a análise de protocolos de autópsias completas realizadas no Hospital Escola da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Foram selecionados 40 casos de indivíduos adultos cujas 
línguas foram retiradas durante autópsia, sendo 18 chagásicos crônicos e 22 não-chagásicos. Os indivíduos 
estavam homogeinizados quanto à idade, o sexo e a cor. Foi realizada coleta dos fragmentos das línguas que 
estavam fixadas em formaldeído 3,7%, sendo processados e corados pela coloração Hematoxilina-Eosina (HE). 
Com a avaliação morfométrica da parede dos vasos, realizada no segundo ano do projeto, foi possível observar 
se há relação do espessamento da parede desses vasos com a hipertensão arterial sistêmica. Os casos 

selecionados nos laudos foram aqueles com cardiomiopatia hipertensiva, visto que nesses laudos não consta! m 
níveis pressóricos. Observamos que ainda que espessura da parede dos vasos sanguíneos nos hipertensos ter 
sido maior que nos não hipertensos não houve diferença significativa. No presente trabalho levantamos a 
hipótese de que a parede dos vasos sanguíneos da língua encontravam-se mais espessa nos hipertensos. O 
aumento da espessura da parede dos vasos sanguíneos na hipertensão já foi demonstrado em vários órgãos 
como coração, rins e baço. Na língua, o espessamento da parede desses vasos sanguíneos poderia provocar 

isquemia e necrose. Publicamos recentemente que a parede dos vasos sanguíneos da língua dos chagásicos é 
mais espessa que a dos não-chagásicos. Dessa forma, levantamos a hipótese de que esse aumento da 
espessura poderia estar ocorrendo por hiperplasia endotelial ou hipertrofia muscular da parede vascular. Como 
não houve diferença na comparação da espessura da parede dos vasos sanguíneos entre chagásicos ou não-
chagásicos; hipertensos ou não hipertensos; concluímos que provavelmente a parede vascular tenha 
aumentado em função da doença de Chagas e não da hipertensão arterial s! istêmica. 
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Sabe-se que a resposta inflamatória constitui fator importante na destruição do Trypanosoma cruzi, causador 
da doença de Chagas. Já foi demonstrado aumento de citocinas pró-inflamatórias na musculatura cardíaca e 
esquelética de chagásicos crônicos. O objetivo do presente trabalho é comparar a imunomarcação para Bcl-2, 

MCP-1 e FAS nas línguas de indivíduos chagásicos ou não chagásicos autopsiados. Após aprovação pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da UNIUBE, foi realizado um estudo de corte transversal, com a análise dos protocolos de 
autópsias completas realizadas no Hospital Escola da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). 
Selecionamos 25 casos de indivíduos adultos acima de 24 anos, sendo 11 chagásicos e 14 não-chagásicos, 
cujas línguas foram retiradas durante autopsia. Coletamos fragmentos das línguas fixadas em formaldeído a 
3,7% e realizamos o processamento imunohistoquímico para Bcl-2, MCP-1 e FAS. Em cada fragmento foram 
realizados cortes de 6µm que foram transferidos para lâminas contendo adesivo Polilisina®. Posteriormente foi 

realizada a quantificação das células imunomarcadas, sendo expressas em número de células por µm2. 
Densidade de Bcl-2 foi significativamente menor nos indivíduos com doença de chagas (p<0.05). Não houve 
diferença significativa entre a imunomarcação para MCP-1 e FAS nos chagásicos e não chagásicos. Portanto, 
como Bcl-2 foi menor nos indivíduos chagásicos provavelmente nesse grupo o parasita desencadearia 
mecanismos inibindo apoptose, o que favoreceria a sobrevivência das células parasitadas. 
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As lesões inflamatórias periapicais crônicas são representadas principalmente por granulomas e cistos 
periapicais, que se originam a partir de contínuas estimulações antigênicas provindas do canal radicular. Cistos 

e granulomas são lesões periapicais crônicas que evoluem para conter uma infecção periapical que se formam 
sobre a interferência de um conjunto de mediadores inflamatórios. A IL-17 secretada pelas células Th17 tem a 
capacidade de reativar o processo inflamatório, inclusive induzindo uma inflamação caracterizada pela presença 
de neutrófilos, podendo contribuir para a patogênese das lesões. Assim, sua presença pode estar intimamente 
associada à destruição do tecido ósseo circunvizinho e estimular a reabsorção óssea osteoclástica, em 
combinação com outros fatores pró-inflamatórios. Objetivo: Avaliar, in situ, a expressão celular da IL-17 nos 
granulomas apicais e cápsula do cisto humano comparados com tecidos de controle. Foram utilizadas 25 

amostras de cistos radiculares e 25 amostras de granulomas periapicais, extraídas cirurgicamente, que foram 
selecionados através da confirmação radiográfica e histopatológica. O grupo controle foi constituído de 5 polpas 
de terceiros molares indicados para cirurgia. Foi realizada a técnica de imunohistoquímica para IL-17 e as 
lâminas foram analisadas pela técnica de morfometria utilizando o programa Image J. Foram avaliadas 55 
amostras, destas 32 eram do sexo feminino e 23 masculino sendo a média de idade de 34,81 anos. No exame 
histopatológico dos cistos e dos granulomas foram encontrados alguns processos patológicos gerais. Houve o 

predomínio de células mononucleares em 28 casos e o infiltrado inflamatório forma mista foi encontrado em 22 
casos, destes, 15 eram granulomas (Teste exato de Fisher; p=0,04) e 16 apresentavam fístula (Teste exato de 
Fisher; p=0,0001). Houve uma correlação entre granuloma e a presença de fístula (p=0,04). O número de 
células positivas para IL-17 foi significativamente maior nos granulomas em relação aos cistos (p=0,01). A IL-
17 também apresentou níveis significativamente maiores nos casos de lesões com fístulas. Portanto, a IL-17 foi 
encontrada expressa in situ tanto nos granulomas como nos cistos periapicais destaca-se o seu papel na 
regulação do processo inflamatório destas lesões especialmente nas que evoluem para fistula com reativação 

para agudização. 
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O cisto radicular é uma lesão odontogênica inflamatória periapical, caracterizada pela presença de uma 
cavidade patológica revestida por epitélio pavimentoso estratificado, e tecido conjuntivo Granulomas periapicais 
são lesões radiculares comuns que são caracterizadas histopatologicamente como uma massa delimitada de 
resposta inflamatória crônica no tecido conectivo periapical. As moléculas de adesão celular são glicoproteínas 
expressas na superfície celular. Elas representam um passo necessário para o início de extravasamento dos 
leucócitos e posterior migração para os locais de inflamação. A molécula de adesão intercelular (ICAM) 
desempenha um papel-chave no início e manifestação da resposta inflamatória. Estudos demonstram que a 

presença de ICAM é crucial para auxiliar na invasão de algumas bactérias periodonto patogênicas. Os 
mastócitos são células que induzem a vasodilatação das vênulas durante a fase inicial da inflamação através da 
liberação de histamina, lise de colágeno, reabsorção óssea e proliferação de epitélio. Ela pode ser observada 
em todas as lesões crônicas e desempenha um papel tanto na resposta imune humoral quanto na resposta 

imune celular. Além disso, suas ações bioquímicas possivelmente ajudam a compreender o mecanismo da dor 
em determinados casos clínicos de crises dentárias. Foram avaliadas 55 amostras extraídas cirurgicamente, 
destas, foram diagnosticadas 25 amostras de cisto periapical, 25 de granulomas e 5 amostras foram de polpas 

de terceiros molares utilizados como grupo controle. Para avaliar a presença de mastócitos foi realizada a 
coloração de azul de toluidina. Para avaliar a presença das moléculas de adesão foi realizada a técnica de 
imunohistoquimica indireta, utilizando anticorpos monoclonais específicos para cada molécula. As células 
marcadas positivas pela técnica de imunohistoquimica foram capturadas e quantificadas pelo programa ImageJ. 
A quantificação dos mastócitos foi realizada pelo cálculo da densidade da área expresso em porcentagem. Foi 
observado que o número de mastócitos foi significativamente maior nos granulomas do que nas lesões císticas 

(Mann Whitney;p=0,02) e quando comparados o número de mastócitos nas duas lesões periapicais (cistos e 
granulomas) com o tipo de infiltrado inflamatório não houve diferença significante. Ao comparar o número de 
mastócitos com a presença de fístula também não houve diferença significante. Quanto às moléculas de 
adesão, ambas não tiveram diferença estatisticamente significantes quando se comparou cistos e granulomas. 
Portanto, os mastócitos devem participar na modulação do processo inflamatório e da remodelação óssea nas 

lesões periapicais estabelecidas, principalmente nos granulomas periapicais, e provavelmente os mastócitos não 
modulam a expressão dessas moléculas nas lesões periapicais crônica. Entretanto, as moléculas de adesão 

podem estar indicando sua possível participação na patogênese dessas lesões. 
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A infecção hospitalar causada por Staphylococcus aureus é um grave problema de saúde pública e está entre as 
principais causas de morbidade e mortalidade, acarretando em aumento no tempo de hospitalização e, 
consequentemente, gerando elevados custos adicionais para o tratamento dos doentes. Métodos moleculares 
têm sido utilizados para confirmar a proximidade entre as cepas envolvidas em um surto a fim de fazer um 
rastreamento epidemiológico destas cepas; neste sentido utilizamos a enzima de restrição Hind III com o 
intuito de mostrar as semelhanças entre as cepas isoladas antes e após a desinfecção do Centro de Terapia 

Intensiva (CTI), onde foi observado que as amostras isoladas antes da desinfecção do CTI apresentaram 
basicamente dois genótipos distintos; já as amostras isoladas após a desinfecção apresentaram pelo menos 
três genótipos diferentes, concluindo que amostras isoladas apresentaram um perfil de variabilidade genotípica 
sugerindo estar associado a alta resistência dessas cepas. 
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Os neutrófilos são os principais leucócitos da defesa do organismo, e sua migração para o tecido é crucial na 
resposta a infecção e na inflamação. Após contato com agressores, é desencadeado um processo inflamatório 
local induzido por mediadores inflamatórios e quimiotáxicos. Mas há situações que o neutrófilos no foco 

inflamatório é deletéria ao organismo, pois são fontes de substâncias que promovem lesões teciduais. Neste 
estudo, avaliamos o padrão toxicológico e o potencial da lectina Canavalia grandiflora (CGL) no controle da 
migração e hipernocicepção inflamatória. Utilizamos uma dose antiinflamatória pré-estabelecida (10 mg/kg) 
para determinar se esta possui toxicidade em camundongos após 7 dias consecutivos de administração. Para 
esta análise, foram realizadas a pesagem dos camundongos (antes e após tratamento), análises bioquímicas 
(dosagem de uréia, AST e ALT) e análises hematológicas. Avaliamos se a CGL possui ação antinociceptiva 
utilizando o teste de pressão crescente na pata com analgesímetro. A intensidade de hipernocicepção foi 

quantificada pela pressão obtida subtraindo-se o valor observado antes do procedimento (0 hora) do valor de 
reação após administração da lectina, e carragenina para quantificação da resposta nociceptiva no tecido 
plantar. Foi realizado o teste da nocicepção induzida pela formalina, aplicando lectina seguida de injeção 
intraplantar de formalina. Os animais foram observados, e os movimentos de reflexo (de retirada da pata) 
contados, conferindo assim o número de movimentos. A quantificação da migração leucocitária ao tecido 
subcutâneo plantar foi realizada pelo método da mieloperoxidase (MPO), onde o tecido subcutâneo plantar foi 

coletado em tampão, e realizada a quantificação por reação colorimétrica (450nm). O edema de pata de rato foi 
realizado observando a diferença entre o edema da pata direita (Cg), e esquerda (salina) através do 
pletismometro em diversos tempos após carragenina. Não foram observadas alterações nos parâmetros 
hematológicos ou bioquímicos (AST, ALT e uréia) nos animais que receberam a CGL durante 7 dias. A CGL foi 
capaz de diminuir a hipernocicepção inflamatória induzida pela administração intraplantar de carragenina 
(p<0,05). Observou-se que a CGL tem capacidade de inibir a segunda fase da hipernocicepção induzida pela 
formalina (p<0,05). A inibição da hipernocicepção inflamatória está relacionada com o menor influxo de 

neutrófilos para o tecido plantar como determinado pela MPO. A CGL diminuiu a formação de edema por 

carragenina (300 g / pata injeção). 
A C. grandiflora demonstrou uma eficaz inibição da hipernocicepção inflamatória devido a diminuição do influxo 
de neutrófilos para o tecido plantar dos animais e inibiu o edema provocado pela Cg, até a quarta hora, tempo 
coincidente a liberação das prostaglandinas, sugerindo uma inibição das mesmas. Isto demonstra que a CGL 
pode ser empregada para o controle da dor inflamatória. 
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A dor é definida pela Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) como uma experiência sensorial e 
emocional desagradável associada ou não a uma lesão tecidual. A dor inflamatória geralmente é acompanhada 
pelos fenômenos de alodinia (dor decorrente de um estímulo que normalmente não provoca dor) e hiperalgesia 
(resposta exacerbada a um estímulo doloroso). A liberação de mediadores químicos de várias origens celulares 
decorrente da lesão tecidual local resulta na sensibilização dos nociceptores, esses mediadores podem atuar 

diminuindo o limiar e/ou ativando diretamente os nociceptores. Recentemente, tem sido dada grande 
importância no papel da 15d-PGJ2 na regulação do processo inflamatório, devido a possibilidade de intervenção 
farmacológica ser aplicada na regulação da produção de citocinas. A 15d-PGJ2, que é um dos derivados do 
metabolismo da PGD2, e um ligante natural do receptor de ativação de proliferação de peroxissomo-γ (PPAR-
γ), o que sugere que esta molécula possui um importante papel na regulação da reação inflamatória in vivo. A 
participação desses mediadores na nocicepção inflamatória foi demonstrada utilizando-se três métodos 
nociceptivos, o teste da pressão constante na pata de ratos, o teste de contorções abdominais em 

camundongos e o teste de estimulação elétrica em cobaias. No trabalho apresentado anteriormente, nós 
demonstramos que a 15d-PGJ2 é capaz de inibir a nocicepção causada pela administração de carragenina e 
PGE2 e este efeito antinociceptivo é dependente do receptor PPAR-. No presente trabalho, nós verificamos que 

esta ação é dependente da ação de opióides e dependente da via intracelular do NO/cGMP/PKGATP-K+, 

explicando os mecanismos de ação antinociceptivas da 15d-PGJ2. Em suma, nos demonstramos que a 15d-
PGJ2 possui efeito antinociceptivo periférico o qual depende da ativação do receptor PPAR- e de receptores 

opióides periféricos, dependentes da via L-arginina/NO/cGMP/PKG. Em conclusão, nos acrescentamos novos 
dados e evidencias que suportam o potencial terapêutico da 15d-PGJ2 no controle da dor inflamatória. Alem 
disso, nossos resultados podem contribuir para uma melhor compreensão dos dados experimentais nos quais a 
15d-PGJ2 é usada como uma ferramenta farmacológica, além de evidenciar a possibilidade de que a 15d-PGJ2 
possa ser um novo agente analgésico. 
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Pacientes com periodontite apresentam aumento dos níveis de citocinas pró-inflamatórias tanto no soro como 
no fluido crevicular gengival (FCG). O objetivo do presente trabalho foi avaliar os níveis de IL-6 e IL-17 no soro 

e FCG e comparar os níveis dessas citocinas entre pacientes controles e com periodontite crônica (CP) antes e 
após o tratamento periodontal básico (TPB). Foram analisados 20 pacientes com periodontite (CP) e 20 
controles. Dados clínicos e radiológicos foram obtidos no momento da coleta do material. O FCG foi coletado 
utilizando 4 cones de papel absorvente nos locais de maior profundidade de sondagem. Em seguida foi coletado 
o sangue e centrifugado para obtenção do soro. Nos pacientes CP o FCG e sangue foram coletados antes e 7 
dias após o TPB. A análise dos níveis de IL-6 e IL-17 no soro e FCG foi realizada por ELISA. Foram observados 
maiores níveis de IL-6 no FCG e soro de pacientes CP, quando comparados aos controles, sem diferença 

estatística (p>0,05). Os níveis de IL-6, após o TPB, diminuíram no FCG e aumentaram no soro, ambos sem 
diferença estatística (p>0,05). Pacientes CP apresentaram níveis mais baixos de IL-17 quando comparados aos 
controles, com diferença estatística no soro (p<0,05) e sem diferença significativa no FCG (p.0,05). Após o 
TPB, os níveis de IL-17 diminuíram no FCG e aumentaram no soro, ambos sem diferença estatística. Portanto, 
observamos níveis significativamente menores de IL-17 no soro comparando-se indivíduos com ou sem doença 
periodontal. Não houve diferença significativa entre os níveis de IL-17 no FCG e IL-6 no soro e FCG na mesma 

comparação. Não encontramos diferença significativa entre os níveis de IL-6 e IL-17 no soro e líquido crevicular 
gengival em indivíduos CP, antes e após o TPB. 
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O diabetes mellitus é uma doença crônica que acomete considerável parcela da população mundial, 

caracterizada pela presença de hiperglicemia crônica acompanhada de alterações no metabolismo de 
carboidratos, gorduras e proteínas. Estas alterações consistem em fator de risco para doenças cardiovasculares. 
Caso a hiperglicemia não seja controlada, em longo prazo, verifica-se retinopatia, vasculopatia, nefropatia e 
neuropatia. Sua natureza crônica, a gravidade de suas complicações e os meios necessários para controlá-las 
torna o diabetes mellitus uma doença muito onerosa, não apenas para os indivíduos afetados e suas famílias, 
mas também para o sistema de saúde, além do grande inconveniente quando não tratada, a perda da 
qualidade de vida. Portanto, é de extrema importância a descoberta de novas opções terapêuticas para os 

pacientes portadores desta patologia. Os animais foram alocados, de forma aleatória, em 4 grupos: animais 
Não Diabéticos Tratados; Diabéticos Tratados; Diabéticos Não Tratados e Não Diabéticos Não Tratados. O 
tratamento com o extrato da planta foi realizado, por um período de 30 dias e a glicemia caudal foi 
determinada a cada 07 dias, através de amostras sanguíneas coletadas da veia caudal, pelo Accutrend GCT. No 
último dia de tratamento coletou-se sangue dos animais para posterior análise de hemoglobina glicosilada, 

HDL, LDL, através de Kits comerciais (LABTEST). Observamos diminuição da glicemia no grupo diabético 

tratado com extrato da planta em comparação ao grupo diabético não tratado desde a 1ª semana de 
tratamento (259.39 ± 114.83 vs 367.77 ± 64.694 mg/dl) p=0,001, até a 4ª semana de tratamento (249.75 ± 
162.89 vs 415.09 ± 111.046 mg/dl) p=0,002. Não houve alteração dos níveis de colesterol total, HDL 
Colesterol, LDL Colesterol e Hemoglobina Glicada entre os grupos diabéticos. Podemos concluir que a o extrato 
da planta usada foi efetivo em diminuir a glicemia dos ratos diabéticos. 
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O Diabetes mellitus encontra-se vinculado a alterações nos níveis séricos de LDL, HDL e triglicérides, que por si 
só, consistem em fator de risco para doenças cardiovasculares. Isso porque tal patologia altera o metabolismo 
de carboidratos, lipídios e proteínas. Este trabalho visa avaliar a ação do extrato aquoso de planta sobre os 
níveis de lipoproteínas, hemoglobina glicada e triglicérides em ratos induzidos a Diabetes experimental. A 
indução a Diabetes foi realizada em ratos machos adultos da linhagem Wistar pesando entre 180 e 220g 

através da administração de solução aquosa de estreptozotocina. Os ratos submetidos ao estudo foram 
randomizados em 4 grupos compostos por 10 animais cada. Os grupos foram separados quanto à presença ou 
não de Diabetes e em função do tratamento ou não com o extrato da Plathymenia reticulata Benth. sendo 
classificados em: grupo Diabéticos Não Tratados, Diabéticos Tratados, Não Diabéticos Tratados e Não 
Diabéticos Não Tratados. Foi realizado o acompanhamento de cada grupo durante 30 dias e o nível de 
colesterol total, HDL, triglicérides e hemoglobina glicada foi determinado a partir de amostra sanguínea 
coletada por punção cardíaca com os animais em jejum de sólido de 12 horas e sob anestesia. Coletou-se o 

sangue com auxílio de uma seringa de 10 mL (25x8) contendo EDTA para posterior análise de hemoglobina 
glicada. Realizou-se a dosagem de hemoglobina glicosilada através de Kits comerciais (LABTEST) e a dosagem 
de colesterol total e triglicérides pelo Accutrend GCT, através de amostras sanguíneas coletadas da veia caudal. 
Observamos que no grupo de Ratos Não Diabéticos Não Tratados não houve diferença significativa quanto aos 
valores de triglicérides (100.20 mg/dl +/- 14.574, n= 10), hemoglobina glicada (3.0300% +/- 2.15552, n=10), 
colesterol total (61.40mg/dl +/- 10.627, n=10) e HDL 65.10 mg/dl +/- 19.683, n=10), em relação aos níveis 

séricos de triglicérides (58.50 mg/dl +/- 37.000, n=4) (p= 0.192), hemoglobina glicada (5.2250% +/- 
3.45676, n=4) (p= 0.054), colesterol total (74.75mg/dl +/- 2.500, n=4) (p=0.213) e HDL (55.75mg/dl +/- 
4.031, n=4) (p=0.341) dos Ratos Diabéticos Não Tratados. Por conseguinte, não ocorreu diferença significativa 
dos valores de triglicérides (78.67 mg/dl +/- 46.710, n=6), hemoglobina glicada (2.7800% +/- 1.30418, n= 
6), colesterol total (62.33 mg /dl +/- 13.721, n= 6) e HDL (45.00 mg/dl +/- 23.039, n=6) dos Ratos Diabéticos 
Tratados comparados aos respectivos valores destas variáveis (58.50 mg/dl +/-! 37.000, n=4), (5.2250% +/- 
3.45676, n=4), (74.75mg/dl +/- 2.500, n=4), (55.75mg/dl +/- 4.031, n=4) dos Ratos Diabéticos Não 

Tratados. Verificamos, assim, que o extrato aquoso da planta não produziu ação sobre os níveis séricos de 

lípides, triglicérides e hemoglobina glicada durante 30 dias de tratamento com este extrato.  
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A planta é uma planta medicinal típica do Cerrado Brasileiro. Usada pela população como antiinflamatório, sem 

relato na literatura do seu uso como hipoglicemiante e do seu estudo farmacognóstico. O presente plano de 
trabalho visa o controle de qualidade do vegetal e a obtenção padronizada do extrato aquoso do vinhático, a 
fim de disponibilizá-los para o estudo que possa verificar a ação hipoglicemiante no animal. O material vegetal 
foi coletado no Estado de Goiás e levado ao laboratório da Universidade de Uberaba para ser processado, 
padronizado e submetido ao controle de qualidade através das seguintes etapas: seleção, secagem, 
fragmentação e trituração, extração hidroalcóolica e aquosa, identificação dos principais grupos químicos. Os 
testes realizados com a planta e com respectivo extrato aquoso mostram que: o teor de umidade e substancias 

voláteis do vegetal fresco é de 43%; as cinzas totais é 1,94% ± 0,22; as substâncias extraíveis por álcool é 
51,70% ± 1,85; o teor de lípides é 0,22% ±0,12; apresenta saponinas, oses, taninos e fenois; não apresenta 
alcalóides, cardiotônicos e flavonoides. Esta planta do cerrado pouco tem sido estudado quanto aos aspectos 
farmacognósticos e os resultados obtidos estão dentro dos parâmetros estipulados e os grupos químicos 
presentes sugerem contribuir com os efeitos ditos populares. Pelos dados obtidos podemos concluir que o 

trabalho realizado contribui com a padronização e controle de qualidade da planta e do seu respectivo extrato 

que torna um fator decisivo na reprodutibilidade das respostas farmacológicas. Este trabalho contribui com a 
investigação científica do vegetal, visando sua transformação em fitoterápico. 
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O uso medicinal de plantas pertencentes a vários gêneros pela população de diferentes partes do mundo tem 
encontrado respaldo nos estudos científicos, que comprovam a eficácia destas plantas em vários modelos 
experimentais. Neste contexto, alguns efeitos farmacológicos, como antifúngicos, antibacterianos, analgésicos, 
antiinflamatórios e antidiabéticos, são relatados na literatura, comprovando e justificando o uso destas espécies 
na medicina popular. Não existem relatos a respeito da atividade hipoglicemiante do extrato aquoso da planta. 

Sabemos até o momento que existem registros na literatura que relatam sua atividade antimicrobiana, 
cardiovascular e antiinflamatória. Porém, o estudo quanto a sua possível ação hipoglicemiante tornou-se 
importante, uma vez que na medicina popular esta planta é usada para o tratamento de diabetes. Realizou-se a 
indução de diabetes mellitus em ratos machos adultos da linhagem Wistar, pesando entre 180 e 220g através 
da administração de solução aquosa de estreptozotocina por via intraperitoneal em diferentes doses para a 
obtenção da menor dose indutora possível. Os ratos a serem submetidos ao estudo foram randomizados em 4 
grupos compostos por 10 animais cada. Os grupos foram separados quanto à presença ou não do diabetes e do 

tratamento com o extrato da planta sendo classificados como: grupo Diabéticos Não Tratados, Diabéticos 
Tratados, Não Diabéticos Tratados e Não Diabéticos Não Tratados. Foi realizado o acompanhamento de cada 
grupo de animais durante 30 dias sendo que o nível de glicose sanguínea foi determinado a partir de amostras 
de sangue coletadas da veia caudal dos animais. Observamos que o tratamento dos animais Diabéticos com 
extrato da planta por 4 semanas reduziu significativamente (246.00mg∕dL ± 197.76, n=6) o valor de glicemia 
média em relação aos Diabéticos Não Tratados (407.38mg∕dL ± 71.42, n=8) (p=0,043). Observamos também 

que o tratamento por tempo inferior a 4 semanas não reduziu significativamente a glicemia dos animais 
diabéticos (tabela 1). Além disso, observamos que não houve diferença significativa entre os valores de 
glicemia do grupo Não Diabético Tratado (70.00mg∕dL ± 13.22, n=4) e do grupo Não Diabético Não Tratado 
(81.60mg∕dL ± 9.90, n=10) após 4 semanas de tratamento (p>0,05) e por tempo inferior a 4 semanas, 
confirmando assim a ação hipoglicemiante restrita do extrato da planta sobre os animais diabéticos. Diante dos 
resultados obtidos, foi possível concluir que o extrato aquoso obtido da planta apresentou efeito 
hipoglicemiante quando utilizado cronicamente em ratos diabéticos, não alterando a glicemia de animais não 

diabéticos, correspondendo ao descrito na medicina popular para essa espécie vegetal e contribuindo de forma 

positiva para o tratamento do diabetes. 
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O uso de resinas compostas associadas aos sistemas adesivos tem aumentado significativamente. Além disso, a 
simplicidade dos procedimentos adesivos e a exigência estética dos pacientes têm transformado a prática da 
Odontologia Restauradora. Este trabalho tem como objetivo avaliar a resistência de união à tração de um 
adesivo autocondicionante (Clearfil SE Bond – Kuraray) e dois convencionais (Scotchbond Multipurpose- ESPE 

3M e Optibond Solo Plus - Kerr) quando utilizados sob refrigeração e submetidos ao envelhecimento. Foram 
utilizados 120 incisivos bovinos, divididos em 12 grupos. Os dentes tiveram a coroa separada da raiz e na 
superfície vestibular foi feito desgaste em torno mecânico expondo dentina. Foi realizada a padronização de 
superfície com lixa de granulação 400 e 600 em aparelho APL 4 e a delimitação da área de adesão no centro 
(4mm de diâmetro) com tira de papel adesivo. Cada sistema adesivo foi aplicado em conformidade com o 
fabricante, entretanto utilizou-se adesivos em temperaturas de 4°C e 23°C. O corpo-de-prova foi colocado 
dentro de uma conexão de P.V.C. e sobre ele colocado um disco de silicone seccionado, também com orifício 

central quadrado de 4mm de largura e 4mm de altura. Este quadrado foi preenchido com resina composta 
(Filtek Z250 – ESSE 3M) em incrementos de no máximo 2mm e cada incremento, fotopolimerizado por luz 
visível (Ultraled XP – Dabi Atlante) durante 40s. Os corpos-de-prova foram armazenados em água destilada a 
37°C por 24h, seis e doze meses. Os corpos-de-prova foram fixados em um suporte de acrílico com auxílio de 
uma cera de baixa fusão (Exata, DFL – Brasil), para serem adaptadas à máquina de cortes seriados ISOMET 
1000 (BUEHLER – EUA). Com constante irrigação, os dentes foram seccionados perpendicularmente à superfície 

adesiva (5 a 6 secções) e a interface seccionada a uma área de 1mm2 de espessura, usando uma serra de 
diamante de baixa velocidade sob refrigeração, obtendo-se várias amostras em forma de “ampulheta” para, 
posteriormente, serem levadas à máquina, através da qual os testes estão realizados. Os espécimes foram 
submetidos à força de tração em uma velocidade de 1mm por minuto. Após aplicar teste estatístico 3-way 
ANOVA (p<0,05) e teste complementar de Tukey, não foram encontradas diferenças nos resultados de 
resistência de união entre os sistemas adesivos estudados, independente das temperaturas utilizadas e dos 
tempos de armazenamento. Analisando os sistemas adesivos individualmente, foram observados piores 

resultados de adesão na temperatura de 4ºC, bem como no tempo de armazenagem de 12 meses, 

independente do sistema utilizado. Os sistemas adesivos estudados não apresentaram diferenças na resistência 
de união quando comparados sob as mesmas condições de temperatura e armazenagem. A baixa temperatura 
e o tempo de armazenamento influenciaram negativamente na adesão dos sistemas adesivos analisados 
isoladamente. 
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Dados da literatura têm demonstrado que as lectinas isoladas de leguminosas como a Dioclea violacea lectin 
(DvL), apresentam atividades anti-inflamatórias eficazes. O objetivo deste trabalho foi testar a hipótese de que 
a lectina DvL possui ações anti-inflamatórias na inflamação induzida pela carragenina e pelo óleo de mostarda 
na articulação temporomandibular (ATM) de ratos. Os animais foram anestesiados e pré-tratados 

endovenosamente com diferente doses de DvL e 30 minutos após, foi administrada uma injeção intra-articular 
do agente inflamatório carragenina (300µg) ou óleo de mostarda (2%). Imediatamente após, o corante azul de 
Evan’s foi injetado através da veia femural esquerda para posterior quantificação do processo inflamatório 
através do extravasamento do corante azul de Evan’s ligado às proteínas plasmáticas. A concentração do 
corante foi calculada por grama de tecido pesado. O pré-tratamento com a DvL (1mg/kg) diminuiu 
significativamente o extravasamento plasmático induzido pela injeção de carragenina (300 µg) e pela injeção 
de óleo de mostarda (2%). Para confirmar estes resultados os experimentos foram replicados para análise da 

migração leucocitária através do método da mieoloperoxidase e histomorfometria, sendo também capaz de 
inibir a migração leucocitária induzida pela carragenina. Para concluirmos nosso estudo, através da técnica de 
Western Blot, demonstramos que os animais tratados com a lectina DvL (1mg/Kg) tiveram uma significativa 
redução da expressão de imunoglobulinas de moléculas de aderência celular (ICAM) induzida pela carragenina 
na ATM. Os resultados do presente estudo sugerem um potente efeito antiinflamatório da lectina Dioclea 
violacea ao inibir o extravasamento plasmático induzido pela carragenina e pelo óleo de mostarda na ATM de 

ratos. Os dados demonstraram que para o processo inflamatório induzido pela carragenina, a lectina Dioclea 
violacea apresenta efeito antiinflamatório pela inibição da migração leucocitária o que foi confirmado através da 
analise histomorfométrica e a consecutiva diminuição da expressão da ICAM. 
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A doença periodontal é uma lesão que afeta os tecidos que circundam e sustentam os dentes, e tem a placa 
bacteriana como fator etiológico primário. Muitos estudos demonstraram que drogas antiinflamatórias têm o 
potencial de alterar o processo inflamatório nos tecidos periodontais. O guaco tem sua ação antiinflamatória 
descrita apenas pelo uso popular na forma de gargarejo e bochecho nos casos de inflamação na boca e na 

garganta. Em estudo prévio, nós demonstramos que o guaco foi capaz de impedir uma perda óssea significativa 
quando comparado com os animais que não foram tratados. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
os mecanismos pelos quais o extrato de guaco inibe esta reabsorção. Foram utilizados 40 ratos, que após 
sedação, tiveram colocadas uma ligadura de fio de seda ao redor do 1º molar inferior no sulco gengival. Os 
animais foram divididos em 4 grupos: Grupo A – (n=10) sem tratamento e ligadura; Grupo B – (n=10) 
administração via subcutânea de 10mg/kg de uma solução de Guaco; Grupo C - (n=10) indução de doença 
periodontal experimental com ligadura; Grupo D - (n=10) administração via subcutânea de 10mg/kg de uma 

solução de Guaco associada à indução a doença periodontal experimental com ligadura. Após 30 dias do início 
da administração de Guaco, os animais foram sacrificados e as mandíbulas foram utilizadas processadas para 
análise histológica e imunohistoquimica. A análise da presença de neutrófilos foi realizada através da técnica de 
MPO. Foi possível observar que o grupo de animais tratados com solução de guaco durante os 30 dias teve uma 
redução na expressão da molécula RANKL, importante para ativação de osteoclastos. Além disso, os animais 
que possuíam a doença periodontal tiveram uma grande quantidade de neutrófilos infiltrados no tecido 

gengival, diferente dos animais que possuíam a doença e foram tratados com o Guaco, onde essa quantidade 
foi estatisticamente menor, com valores comparáveis com os animais que não possuíam a doença. Dentro dos 
limites deste estudo, concluímos que um dos mecanismos que fazem com que o Guaco possua ação 
antiinflamatória e capaz de impedir a progressão da doença periodontal é devido a menor expressão de RANKL 
e menor influxo de neutrófilos no tecido gengival. 
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A Leishmaniose Visceral é uma doença sistêmica causada, no Brasil, pelo protozoário Leishmania chagasi e é 
transmitida para seres humanos através da picada do flebotomínio Lutzomia longipalpis. Essa doença tem o cão 
como reservatório domiciliar. Paracatu (MG) é um município que apresentou nos últimos anos um surto da 
doença. Apesar parecer estar em um período de estabilização da prevalência, o levantamento de dados está 
sendo realizado para compreender o evento e contribuir para evitar um novo período de ascensão da 

incidência, já que a literatura mostra uma tendência cíclica da doença. Trata-se de um estudo quantitativo 
retrospectivo no qual foram coletados dados secundários a partir das fichas de notificação de casos confirmados 
na Secretaria municipal de saúde de Paracatu. Foram diagnosticados 20 casos de leishmaniose visceral humana 
no ano de 2007. Desses, 9 eram do sexo masculino e 11 do sexo feminino. A faixa etária mais afetada foi a de 
1-10 anos. Houve 1 recidiva no período estudado. O tratamento utilizado em todos os pacientes foi o 
Glucantime®, por 20 dias. Foram hospitalizados 7 pacientes, e neste ano não foi registrado óbito. No mesmo 
período, foram notificados 523 casos caninos da doença. A LV, considerada uma endemia da zona rural, está 

sendo notificada também em centros urbanos, o que está intimamente relacionado à pressão da população 
sobre o ambiente e o município de Paracatu é um exemplo dessa tendência. No ano de 2007, nossos dados não 
coincidiram com a literatura quanto ao sexo mais acometido, mas a faixa etária, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento seguem os critérios do Ministério da Saúde e dados de publicações científicas atuais. Analisando os 
dados de outros anos, o município de Paracatu-MG ainda se encontra como área endêmica da doença já que 
houve um número significativo de notificações tanto do calazar humano quanto do canino. Portanto, a cidade 

merece grande atenção das autoridades competentes no que diz respeito ao diagnóstico, notificação, análise de 
dados, controle de flebotomíneos, sacrifício de cães e conscientização da população quanto a gravidade do 
calazar e como se dá o ciclo da doença, a fim de controlar e erradicar a doença no município. 
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As escovas dentais por meio das cerdas promovem a remoção das bactérias alojadas nas superfícies dentais e 
outros tecidos da boca. Atualmente, ênfase tem sido dada ao estudo de métodos de controle do 
desenvolvimento e proliferação da microbiota oral que pode ser transmitida pela escova de dente, mas nota-se 
a escassez de trabalhos que abordam a diminuição do biofilme oral pela sanitização de escovas dentais. O 
objetivo do trabalho foi avaliar a redução dos microrganismos totais presentes na boca, causada pelo uso de 
método sanitizante de escovas dentais, através de meio cultivo bacteriano; buscando identificar a influência do 

uso rotineiro deste método sobre as bactérias orais. Foram coletadas 3 amostras de saliva estimulada de 20 
voluntários em tempos pré-determinados após a imersão diária das cerdas de escova dentais na solução 
sanitizante teste e controle. A determinação da contagem total de microrganismos presentes nas amostras de 
saliva coletadas foi realizada plaqueando-se 50 l da amostra, sendo submetida a diluições sucessivas em PBS 

estéril. O material assim diluído foi espalhado com alça de Drigalski em placas de Petri contendo meio sólido 
Tryptic Soy Àgar (TSA). Foi procedido o cultivo em microanaerobiose, técnica da vela, por 48 horas para 

obtenção de colônias visíveis, onde foi verificada a olho nu, o número de Unidades Formadoras de Colônia. 
Quantificou-se a média de colônias/placa em cada diluição empregada e os dados obtidos foram analisados, 

tabulados e submetidos à análise estatística por meio do software Biostat 5. Os resultados demonstraram que o 
crescimento bacteriano para microrganismos totais não revela resultados estatísticos significantes quando 
comparado ao grupo controle em relação aos outros grupos e tempos testados, apesar de haver redução no 
número de colônias bacterianas em várias placas testadas. Concluímos que a utilização diária da técnica de 
imersão das cerdas das escovas dentais na solução em teste avaliada por meio de ensaios microbiológicos pelo 
meio TSA, não revelou nítida redução significativa do número de colônias por placa nas amostras de saliva, 
quando comparadas a solução controle. 
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A contaminação da escova dental pode transformá-la em um meio para transmissão de microrganismos, 
patogênicos ou não, o que proporciona uma relação negativa do uso de um instrumento destinado a melhorar 
as condições da boca. O objetivo do trabalho foi de avaliar a redução de microrganismos orais causada pelo uso 
de método sanitizante de escovas dentais, através de meios seletivos em indivíduos usuários deste método, 
quando comparados a sua não utilização. Vinte voluntários entre 18 a 45 anos, receberam uma escova dental 
nova, um tubo de pasta dental novo e 60 frascos contendo 50 ml de solução sanitizante (solução teste). Estes 

foram instruídos a mergulhar uma única vez e diariamente a região das cerdas da escova na solução contida 
nos frascos, devendo deixar a escova mergulhada na solução por 5 segundos, em seguida, descartar a mesma 
e lavar em água corrente a região das cerdas. A escova foi armazenada como de costume, sendo a escova e 
pasta dental recolhidas após 60 dias de uso. Uma amostra de saliva estimulada de cada voluntário foi coletada 
no dia da entrega dos frascos com a solução, outra amostra aos 30 dias de uso e outra aos 60 dias. Cada 
amostra de saliva foi encaminhada para exame microbiológico e submetida a diluições sucessivas em PBS 
estéril. Em seguida foi plaqueada 50 ml da solução e espalhada com alça de Drigalski em placas de Petri 

contendo meio sólido Mitis Salivarus Bacitracina Sacarose (MSBS) e Tryptic Soy Ágar (TSA). Foi procedido o 
cultivo em microanaerobiose por 48 horas para obtenção de colônias visíveis, onde foi verificada a olho nu, o 
número de Unidades Formadoras de Colônias (UFCs) e realizada a média de colônias/placa em cada diluição 
empregada. Em um segundo momento, esta mesma metodologia foi aplicada aos mesmos voluntários, mas 
agora utilizando a imersão das cerdas em água estéril (solução controle). Após a contagem das UFCs das 
amostras de saliva, os dados obtidos foram tratados estatísticamente utilizando o Software Estatístico Biostat 

5. Os resultados demonstram haver redução significativa do número de colônias/placa à medida que o tempo 
de utilização diária da imersão das cerdas da escova dental na solução sanitizante testada aumentava. Fato 
este, não ocorrido quando a solução controle foi utilizada do mesmo modo e pelo mesmo tempo. Os dados 
obtidos quando da contagem de colônias de S Mutans no meio MSBS, demonstraram ser menores quando estes 
dados foram comparados ao número de colônias/placa do mesmo indivíduo testado no meio TSA, em uma 
mesma amostra de saliva. Conclui-se que a utilização diária da solução sanitizante testada, quando comparada 
à solução controle em ensaios microbiológicos diferentes, revelou uma redução do número de colônias/placa no 

meio MSBS, ao contrario do meio TSA. Sugerindo que a utilização diária da imersão das cerdas das escovas 

dentais na solução sanitizante, produz a redução do biofilme bacteriano oral, principalmente nas colônias de S. 
mutans. 
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Escovas dentais são colonizadas pela microbiota oral, servindo de reservatório na reintrodução de inúmeros 
microrganismos, levando à contaminação de uma superfície dental não infectada. Atualmente ênfase tem sido 
dada ao estudo de métodos de controle do desenvolvimento e proliferação da microbiota oral que pode ser 
transmitida pela escova de dente, mas nota-se a escassez de trabalhos que abordam a diminuição do biofilme 
oral pela sanitização de escovas dentais. O objetivo do trabalho foi avaliar a redução do Streptococcus mutans 
(S. mutans) causada pelo uso de método sanitizante de escovas dentais, através de meio seletivo para este 

microrganismo; buscando identificar a influência do uso rotineiro deste método sobre o biofilme bacteriano oral. 
Foram coletadas 03 amostras de saliva estimulada de 20 voluntários em tempos pré-determinados após a 
imersão diária das cerdas de escova dentais na solução sanitizante teste e controle. A determinação da 
contagem total de microrganismos presentes nas amostras de saliva coletadas foi realizada plaqueando-se a 
amostra, submetida a diluições sucessivas em PBS estéril. O material assim diluído foi espalhado com alça de 
Drigalski em placas de Petri contendo meio sólido Mitis Salivarus Bacitracina Sacarose (MSBS). Foi procedido o 
cultivo em microanaerobiose, técnica da vela, por 48 horas para obtenção de colônias visíveis, onde foi 

verificada a olho nu, o número de Unidades Formadoras de Colônia (UFCs), sendo realizada a média de 
colônias/placa em cada diluição empregada. Os dados obtidos foram analisados, tabulados e submetidos à 
análise estatística no Software Biostat 5®. Os dados obtidos foram tratados estatísticamente sendo realizadas 
comparações nas amostras e dias testados. As amostras foram consideradas vinculadas. Para avaliação das 
comparações com variabilidade igual foi aplicado o teste t. Os resultados demonstraram diferenças significantes 
com menor quantidade de formação de colônias para a solução sanitizante teste. Foi realizada a comparação 

entre as amostras e tempos testados, utilizando o teste ANOVA/Post Hoc Dunnet, onde se observou que o 
crescimento bacteriano para o S. mutans foi significativamente maior para a solução controle em relação a 
solução teste nos tempos testados. Concluímos que a utilização diária da técnica de imersão das cerdas das 
escovas dentais na solução em teste apresenta confiabilidade quanto a redução do número de S. mutans 
presentes na cavidade oral. Podendo auxiliar na prevenção de possíveis bacteremias, re-infecções e no 
prolongamento de doenças orais, promovendo também a redução do desenvolvimento e proliferação de 
microrganismos causadores da cárie dental transmitidos pela escova de dente. 
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O queijo Minas artesanal, produto tradicionalmente produzido em Minas Gerais e amplamente consumido no 
Brasil, é fabricado em propriedades rurais a partir do leite cru e o pingo, prática comum na região Araxá. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da maturação do queijo nas características microbiológicas de 
amostras de queijo Minas artesanal do região de Araxá. A análise microbiológica consistiu da contagem de 
coliformes fecais, pela técnica do Número Mais Provável (NMP) e da contagem em placas de mesófilos. A 
contaminação por coliformes fecais nas amostras analisadas encontrou-se de acordo com o padrão estabelecido 

pela legislação vigente. Quanto à contagem de mesófilos, as amostras apresentaram níveis médios de 
contaminação da ordem de 102 a 107UFC/g de produto. A maturação do queijo nas condições de realização do 
experimento promoveu uma redução da microbiota contaminante. 
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Discutir as atuais Tecnologias da Informação e da Comunicação e suas conseqüências torna-se essencial, uma 
vez que se fala cada vez mais nelas, e em suas influências nos campos político, econômico, social. Questões 

sobre a saúde mental e subjetividade dos professores são investigadas levando em conta as atuais 
transformações, e ainda qual a relação estabelecida entre trabalho e saúde. Assim, analisam-se as principais 
queixas docentes, para entender como os professores precisam se portar para garantir um trabalho de 
qualidade, prazer, satisfação, alcançando assim o bem estar psíquico, tanto na sua vida profissional quanto 
pessoal. Nesse sentido, esta pesquisa teórica e de abordagem qualitativa, realizada pela coleta de dados 
bibliográficos, busca analisar essas influências sobre o trabalho em um mundo capitalista, e, de modo mais 
específico, foca o trabalho docente. Para tanto, a metodologia incluiu levantamento bibliográfico e leitura de 

artigos científicos, teses e dissertações retiradas de periódicos do endereço eletrônico da Scientific Eletronic 
Library Online (Scielo), cujos termos de busca foram: trabalho, tecnologias, trabalho docente, saúde mental 
(docente) e subjetividade. Também foram realizadas leituras de diversos livros retirados da Biblioteca da 
Universidade de Uberaba, que abordavam essas mesmas temáticas. Dentre os resultados, pela importância 
para a investigação, destacam-se os autores: Marx (1867/1989), e suas idéias sobre o trabalho, Mancebo 

(2002/2007), e todos os seus estudos sobre a realidade docente, Sennett (1999) com seu enfoque sobre as 

conseqüências pessoais do trabalho no contexto do capitalismo, Castells (1999) e suas contribuições sobre a 
economia e a política atuais, Dejours (1992) com seus trabalhos sobre o aspecto psicopatológico do trabalho, 
entre outros. Dentre as queixas mais frequentemente apresentadas, a Síndrome de Burnout ganhou expressiva 
importância por seu considerável aumento em profissionais do ensino, e por acarretar conseqüências diversas 
como depressão, angustia, medo de trabalhar, e podendo levar inclusive ao abandono da profissão. 
Considerando tudo isso, fica claro como a saúde mental docente tem sido realmente afetada e cada vez mais 
fatores psicossociais como estresse, nervosismo, ansiedade, necessitam ser considerados, para serem 

prevenidos ou tratados. Esses estressores, a exemplo do sentimento de esgotamento sofrido pelos docentes, (e 
ainda) da impaciência, insatisfação e perda de interesse, uma vez presentes no professores, atingem também 
as próprias instituições de ensino e os alunos, prejudicando dessa forma toda a rede de ensino e a qualidade 
final da educação. 
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Nem sempre a consolidação óssea ocorre de forma esperada, podendo ocorrer o surgimento de pseudo-
artroses. Neste sentido, diferentes recursos terapêuticos têm sido empregados visando acelerar o processo de 
reparação, assim como melhorar a qualidade da consolidação óssea, e, dentre esses recursos podemos citar o 
LASER de baixa potência. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da terapia LASER de baixa potência 
sobre o reparo ósseo de fratura em tíbia de ratos. Para este estudo foram utilizados 40 ratos da linhagem 
Wistar, com massa corporal média de 247 ± 32,87 gramas, que foram divididos aleatoriamente em 4 grupos de 

10 animais: um controle, sem fratura (GC); um com fratura, porém sem tratamento (GE II), por 45 dias; um 
grupo lesionado e tratado com LASER AsGa (Arseneto de Gálio – 904 ηm) a 10 J/cm² (GE III) e o um grupo 
lesionado e tratado com LASER AsGa a 15 J/cm² (GE IV). O tratamento teve duração de 45 dias, realizado em 
dias alternados, com técnica de radiação pontual. Os resultados foram avaliados com ensaio mecânico de flexão 
em três pontos, em que foram observados maiores valores de força máxima (N) para o grupo GE IV (30,3 N ± 
7,8) em relação ao grupo GE II (17,2 N ± 7,8) e GE III (16,6 N ± 12,1); não houve diferença estatisticamente 
significativa quando comparados os grupo GE III e GE II. Nas radiografias foi observado formação de calo 

ósseo. Os resultados demonstraram que a dose de 15 J/cm2 foi eficaz em acelerar o reparo tecidual ósseo e a 
dose de 10 J/cm2 não foi eficaz. Nas radiografias a formação do calo ósseo mostrou que os ossos de todos os 
grupos fraturados (GE II, GE III e GE IV) passaram pelo processo normal de reparo tecidual ósseo, porém, não 
sendo possível qualificar e quantificar a melhora quando comparados os grupos experimentais, pois não foi 
realizada análise histológica. Concluiu-se que dentre os grupos experimentais, a terapia LASER de baixa 
potência com dosagem de 15J/cm2 foi capaz de acelerar o processo de reparo ósseo em tíbias de ratos Wistar, 

uma vez que os ossos suportaram maior força (N) antes da ruptura, no ensaio mecânico. 
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A Constituição Federal (CF) de 1988 instaura canais de participação direta dos cidadãos nas decisões políticas e 
estabelece a descentralização e o controle social como características das políticas públicas. Em Uberaba, desde 
o início da década de 1990, têm se consolidado os conselhos e as conferências municipais como preconiza a CF. 
Em pesquisa anterior (2007) identificamos a existência de trinta e um conselhos dos quais dezesseis 
apresentavam regularidade na ocorrência de reuniões para deliberações. O objetivo geral desse trabalho foi 

mapear os conselhos existentes e construir o perfil dos conselheiros observando especificamente aqueles que já 
participaram de outras gestões ou conselhos. Trata-se de pesquisa descritiva e exploratória desenvolvida por 
meio de coleta de dados em campo. Os dados foram obtidos por meio dos questionários aplicados aos 
conselheiros. Partimos da amostra de 110 conselhos integrantes do primeiro ano da pesquisa e identificamos 
63 reeleitos ou eleitos como representantes para a nova gestão nos quinze conselhos estudados tendo em vista 
que um conselho não realizou a posse dos conselheiros. 50,8% dos entrevistados representa o governo; 
15,88% profissionais e 34,91% usuários. A adesão dos conselheiros foi voluntária e manifesta na assinatura do 

termo de consentimento livre e esclarecido. No que se refere ao perfil dos conselheiros, há 52,38% em união; 
50,79% é do sexo feminino e 77,78% se declararam brancos. As faixas etárias predominantes foram: 25,4% 
estão na faixa etária de 40 a 49 anos (25,4%); de 50 a 59 anos (22,22%) e de 20-29 anos (15,87%). O 
conselheiro mais idoso possui 77 anos e participa do Conselho da Educação; o mais jovem tem 20 anos e 
integra o Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente. A escolaridade é bastante variada oscilando de 
ensino fundamental completo (4,29%) à pós-graduação completa (40%). Entre os graduados há 44,23% 

oriundo das Ciências Humanas e 48,07% das Biológicas e da Saúde. 39,68% declarou filiação partidária. Em 
relação à inserção no mercado de trabalho, 5 (7,94%) não informaram; 11 (17,46%) não possuem vínculo; 31 
(49,2%) possuem um vínculo e 16 (25,4%) mais de um vínculo; 67,27% atua em instituição estatal. A 
pesquisa evidenciou a heterogeneidade no perfil sócio-econômico e ideológico nos conselhos, elemento 
essencial para a pluralidade dos debates e a construção social da demanda. Dos 110 conselheiros estudados em 
2007, cinqüenta e nove foram reeleitos ou reconduzidos e quatro foram eleitos para outros conselhos. Entre os 
reconduzidos, se encontram 34 (53,96%) representantes do governo, fato relacionado diretamente à reeleição 

do executivo. A manutenção dos conselheiros revela uma ambigüidade: pode ser fruto do amadurecimento da 

participação popular, mas, também, acena para a possibilidade de reprodução das lideranças sem a formação 
de novos representantes, tema a ser explorado em novos estudos. 
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Ao longo da história republicana, dentre os fatores que influíam na saúde do “menor” era a “situação irregular” 
das famílias pobres. Essa prerrogativa do Código de Menores ecoou nas políticas estatais sob o paradigma 
biomédico. Na Constituição Federal (1988), no ECA (1990) e na LOS (1990) a saúde é compreendida em suas 

multicausalidades, logo, resultante de um processo histórico. Sob esse novo paradigma e com vistas a 
efetivação dos direitos são previstos os Conselhos Tutelares (CT). O resultado desse trabalho foi consolidado 
em relatórios mensais sobre os casos atendidos e os encaminhamentos realizados pelo Conselho. A presente 
comunicação analisa as denúncias de “conflitos familiares” atendidos pelo CT de Uberaba/MG no período de 
2000 a 2004. Objetiva-se, assim, contribuir para a construção de políticas de atenção à saúde da criança e do 
adolescente. Trata-se de pesquisa exploratória de caráter quali-quantitativo produzido com fontes secundárias 
compostas pelos relatórios de atendimento elaborados pelo Conselho. Os dados foram agrupados em categorias 

analíticas de acordo com a classificação do Conselho. O acesso foi possível após aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa, sob o CAAE 0021.0.227.000-08. A partir das categorias analíticas, a análise de conteúdo permitiu 
a compreensão da complexidade dos determinantes da violência no interior das famílias e como ela influi na 
saúde da criança e do adolescente. O Conselho Tutelar é um órgão não-jurisdicional e que classificou 34 formas 
de violação de direitos. De um total de 19207 denúncias distribuídos nas 34 variáveis, 12,1% foram de 
espancamento; 14% de abandono; 9,1% de agressão (física); 34,5% foram de “maus tratos”. Se agrupadas 
como “maus tratos” temos, então, um total de 69,7%. Já os “conflitos familiares” somaram 88,8% do total de 

denúncias, portanto, a maioria das causas de denúncias. Os primeiros têm uma redução expressiva no período 
de férias escolares (julho; dezembro e janeiro), os demais mantêm uma constância. Com a promulgação do 
ECA, alguns avanços foram perceptíveis no entender e no agir face ao processo saúde-doença de crianças e 
adolescentes. No entanto, os dados revelam a reprodução da violência estrutural que incide, na maioria dos 
casos, sobre as áreas com altos indicadores de vulnerabilidade social. Desse modo, a violência intrafamiliar 
pode estar associada à situação de desemprego ou mesmo do litígio entre os pais, das quais as crianças e os 

adolescentes estariam mais propensos a situações de maus tratos e abandono, por exemplo. A análise indicou a 
atuação do CT como mediador no encaminhamento das crianças e adolescentes para instituições da rede 

proteção e revelou, ainda, a necessidade de mobilizar os estudos para o debate e construção de políticas e 
programas focados na intersetorialidade como estratégia para superação da cultura de naturalização da 
violência intrafamiliar. 
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As alterações renais reúnem um conjunto de lesões no parênquima renal desde uma simples degeneração até 

uma nefrite ou mesmo uma neoplasia. Tudo isto implica diretamente com a função renal, rotulada por 
insuficiência renal, que pode ser aguda ou crônica. Todas as funções vitais dos rins sofrem com a progressiva 
dos néfrons, mas os sinais clínicos mais importantes provêm do acúmulo de produtos da degradação das 
proteínas (azotemia), já que a taxa de filtração glomerular e a concentração de uréia sangüínea são uma 
constante, de forma que a queda em destes valores causará o aumento do outro. Geralmente é aceito que os 
sinais de azotemia não são devidos a uma única substância nitrogenada, mas a todos os produtos do 
catabolismo protéico juntos (uréia, creatinina, guanidina, ácidos fenólicos e seus conjugados, potássio e 

fosfatos). Entretanto o nível de uréia sangüínea indica a severidade da insuficiência renal. Assim sendo, 
objetiva-se, com a presente pesquisa, correlacionar o topo de alimentação com as prováveis alterações renais, 
que comprometem a função do mesmo. Observaremos 100 cães de ambos os sexos, de raças e idades 
variadas, que morrerem no Hospital Veterinário de Uberaba (HVU). Serão anotadas exclusivamente as dietas a 
base de ração de cada animal. Os exames a serem feitos, são macroscopicamente, os rins de todos os animais. 

Colheremos fragmentos dos rins para posterior exame histopatológico. Fragmentos dos rins serão fixados em 

formol 10%, desidratados, diafonizados, incluídos em parafina e cortados a 6 micrometros de espessura, 
corados em Hematoxilina e Eosina, para posterior exame à luz da microscopia óptica. Degeneração Glomerular 
Degeneração Hidrópica Degeneração Tubular Degeneração Turva Glomerulite Glomerulonefrite aguda 
Hemorragia Hiperemia Infarto Renal Mineralização Necrose glomerular Necrose tubular Nefrite aguda Nefrite 
crônica Nefrite intersticial Nefrite linfoplasmocitária aguda Nefrite linfoplasmocitária subaguda Nefrose colêmica 
Pielonefrite crônica. Dentre todas as alterações, a de maior significância foi a glomerulonefrite aguda que teve 
um índice de 17,78% dos 90 animais necropsiados. Todas as funções vitais dos rins sofrem com a progressiva 

dos néfrons, mas os sinais clínicos mais importantes provêm do acúmulo de produtos da degradação das 
proteínas (azotemia), já que a taxa de filtração glomerular e a concentração de uréia sangüínea são uma 
constante, de forma que a queda em destes valores causará o aumento do outro. Conclui-se que, dentre as 
alterações renais encontradas, a glomerulonefrite aguda é a de maior importância, pois foi a que possuiu o 
maior índice encontrado de 17,78% (16 casos). 
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Existem duas classificações gerais para o diabetes: tipo 1 ou insulino-dependente e o tipo 2 ou não insulino-
dependente, e em decorrência de estilo de vida sedentário, péssimos hábitos alimentares, entre outros 

motivos, o diabetes mellitus vêm se tornando um grande problema de saúde mundial com alta morbidade, 
mortalidade e inúmeras complicações, tais como: doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, nefropatias, 
dislipidemias, retinopatia e lesões graves nos pés. Como uma possibilidade de controlar o diabetes e suas 
complicações e de se ter uma nova forma de tratamento surge a fosfoetanolamina e o omega-3. A 
fosfoetanolamina, um monoéster, é precurssora da fosfatidiletanolamina e da fosfatidilcolina, dois dos quatro 
fosfolipídeos que compõe a membrana celular. Estudos indicam que muitas patologias do SNC, incluindo 
epilepsias e convulsões esporádicas, têm causa provável na deficiência de fosfoetanolamina. O acido linolênico 

(Omega 3) é um componente essencial das membranas celulares, sendo também precursor de prostaglandinas, 
tromboxanos e prostaciclinas da série 3 (imunoestimuladoras). Sua deficiência pode causar déficit neurológico, 
dermatite e alterações imunológicas. Este trabalho teve como objetivo analisar os efeitos lipídicos da 
fosfoetanolamina e do omega-3 sobre o metabolismo de ratos diabéticos. Administrou-se fosfoetanolamina e 
ômega-3, isoladas e associdas, em ratos diabéticos e controles durante um período de trinta dias. No trigésimo 

primeiro dia, os ratos foram sacrificados, o sangue foi coletado e encaminhado para o laboratório para análise 

dos níveis lipídicos (HDL, LDL, VLDL, colesterol total e triglicérides). Observamos que, embora alguns destes 
parâmetros estudados tenham tido suas médias diminuídas para os animais que receberam tratamento com 
fosfoetanolamina, ômega-3 e/ou associação, essa diminuição não foi significativa. Então podemos concluir que, 
os níveis lipídicos não são alterados diante os tratamentos oferecidos neste trabalho. 
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O Diabetes melittus compreende um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos de múltiplas etiologias 
caracterizado pela presença de hiperglicemia crônica acompanhada de alterações no metabolismo de 
carboidratos, gorduras e proteínas. A manifestação principal do diabetes melittus é a hiperglicemia, que resulta 
de diminuição de entrada de glicose nas células, utilização diminuída da glicose por vários tecidos e a produção 
aumentada de glicose (gliconeogênese) pelo fígado. Para a criação de um modelo experimental de diabetes 
melittus, têm-se empregado muitos métodos diferentes, dentre os quais está a administração de substâncias 
como a estreptozotocina e aloxano. A fosfoetanolamina (PEA) foi isolada em 1936 por OUTHOUSE, (um 

monoéster cujo grupo R corresponde a NH2-CH2-CH2-), de tumores malignos bovinos, fornecendo a primeira 
comprovação da existência deste composto no estado livre na natureza. Com o intuito de melhorar a absorção 
da fosfoetanolamina, pode-se associar o acido linolênico (Ômega 3). Os ácidos linoléico e alfa-linolênico estão 
presentes tanto em espécies vegetais como animais empregados na alimentação humana. Nas hortaliças, o 
ácido alfa-linolênico é encontrado em maior quantidade em espécies com folhas de coloração verde-escura, por 
ser um importante componente da fração dos lipídios polares contidos nos cloroplastos47. Também ocorre em 
alguns cereais e leguminosas, sendo a sua concentração muito dependente da espécie e de fatores sazonais. 

Realizou-se os respectivos tratamentos por um período de 30 dias e mediu-se a glicemia a cada 7 dias. Nesse 
período os níveis plasmáticos de glicose foram determinados, a partir de amostras sanguíneas coletadas da 
cauda, através do uso de um glucômetro, após jejum de 12 horas. Os resultados de glicose sangüínea foram 
representados pela média ± desvio padrão da média dos valores obtidos. Foi realizada análise de variância 
(ANOVA) de uma via, com o teste de comparações múltiplas de Tukey-Kramer. Observamos que o tratamento 
dos animais diabéticos com a associação de ômega-3 e fosfoetenolamina por um mês semanas, não produziu 

alteração significativa nos valores de glicemia média desses animais em relação aos animais diabéticos tratados 
com placebo pelo mesmo tempo Pode-se concluir que os níveis glicêmicos tanto dos ratos diabéticos induzidos 
com estreptozotocina como dos controles não foi significativamente alterado pelo tratamento realizado com 
fosfoetanolamina associada a ômega-3 apesar de ter uma diminuição das médias desses parâmetros analisados 
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Uma nova abordagem da terapia nutricional originou o grupo de “nutrientes farmacológicos”. Estes tem por 

característica prevenirem e/ou corrigirem deficiências nutricionais e também produzirem efeitos farmacológicos 
atuando em uma área limítrofe entre a ação de um nutriente e de um medicamento. O ácido linolênico (ômega 
3 – w3) é um componente essencial das membranas celulares, sendo também precursor de prostaglandinas, 
tromboxanos e prostaciclinas da série 3 (imunoestimuladoras). Para a indução do diabetes melittus, 
administrou-se estreptozotocina a 65mg/kg por via intraperitoneal. Fez-se a solução aquosa de estrepzotocina 
em tampão citrato de sódio 10mmol/L, pH 4,5.A solução aquosa de estrepzotocina (65mg/kg) foi administrada 
por via intraperitoneal. Após 3 dias, a glicose sanguínea foi dosada e os animais que apresentaram uma 

glicemia inferior a 200 mg/dL foram descartados. Somente os animais com glicemia de jejum superior a 200 
mg/dL foram considerados diabéticos e selecionados para o protocolo experimental.Os animais ficaram 
alocados, de forma aleatória, em 4 grupos:Grupo 1: ratos de glicemia normal que receberam placebo – Grupo 
Controle •Grupo 2: ratos de glicemia normal que receberam o suplemento Omega 3. •Grupo 3: ratos induzidos 
a diabetes melittus que receberam placebo. •Grupo 4: ratos induzidos a diabetes mellitus que receberam o 

suplemento Omega- 3. Esses grupos representam situações de normalidade, prevenção, enfermidade e 

tratamento. Todos forma alimentados igualmente e receberam água normalmente.Realizou-se os respectivos 
tratamentos por um período de 30 dias e mediu-se a glicemia a cada 7 dias. Nesse período os níveis 
plasmáticos de glicose foram determinados, a partir de amostras sanguíneas coletadas da cauda, através do 
uso de um glucômetro, após jejum de 12 horas. Observamos que a após a administração de Omega-3 via 
gavagem no grupo de ratos (N=8) controle pelo período de 30 dias, uma vez ao dia pela manhã, e com 
medição da glicemia destes ratos via artéria caudal uma vez por semana (em jejum), não houve nenhuma 
diferença estatística em relação ao grupo controle placebo (N=9).Também foi observado que a após a 

administração de Omega-3 via gavagem no grupo de ratos diabéticos (N=9), no período de 30 dias, uma vez 
ao dia pela manhã, e com medição da glicemia destes ratos via artéria caudal uma vez por semana (em jejum), 
não houve diferença estatística em relação ao grupo diabéticos controle (N=9). Concluímos que, após análises 
dos resultados, não foram alterados significativamente frente ao tratamento com Omega-3, os dados referentes 
`a glicemia. Porém, devido ao conhecimento metabólico de que o diabetes mellitus é uma doença de evolução 
crônica que pode levar a diversas complicações, é necessário que continuemos nossas pesquisas, na tentativa 

de se buscar uma nova forma de tratamento que traga melhorias na qualidade de vida dos indivíduos 

portadores desta síndrome. 
 
Palavras-chave: diabetes; tratamento; omega-3 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde 
 



 
 

 74 

CS030 - Efeito da fosfoetanolamina em ratos diabéticos 
 
 
Apresentador:  Morais, Bruno Bosi Oliveira de 

Orientador:  Pelegrinelli, Ana Cláudia  
Demais Autores: Magalhães, Fernanda Oliveira; Ibler, Patricia; Guimarães, Weberth André 

Faria; Andrade, Clarissa Santana de; Naves, Aline Araújo 
Instituição: UNIUBE 
 

 
Uma nova abordagem da terapia nutricional originou o grupo de “nutrientes farmacológicos”. Estes têm por 

característica prevenirem e/ou corrigirem deficiências nutricionais e também por produzirem efeitos 
farmacológicos atuando em uma área limítrofe entre a ação de um nutriente e de um medicamento. A 
fosfoetanolamina foi isolada em 1936 por OUTHOUSE, de tumores malignos bovinos, fornecendo a primeira 
comprovação da existência deste composto no estado livre na natureza. Os animais foram alocados, de forma 
aleatória, em 4 grupos: Grupo CC: grupo de ratos normais que receberam placebo; Grupo CF: grupo de ratos 
normais que receberam suplemento fosfamina, Grupo DC: grupo de animais com diabetes mellitus induzido por 
estreptozotocina que receberam placebo; Grupo DF: grupo com animais com diabetes mellitus induzido por 

estreptozotocina que receberam fosfamina. O tratamento foi realizado por gavagem, por um período de 30 dias 
e glicemia caudal por glicosímetro foi realizada a cada 7 dias.  Na segunda semana de tratamento, foi 
observada diminuição estatisticamente significante da glicemia, comparando-se os grupos DC e DF (458,67 ± 
26,86 vs 295,10 ±47,82; p=0,02). Esta diminuição da glicemia manteve-se até a quarta semana, porém não 
significante neste momento (333,11 ± 39,51 vs 222,00 ± 39,01; p=0,076). Analisando o peso dos ratos 

diabéticos, o tratamento com fosfamina não modificou o peso dos animais comparando-se ao tratamento com 

placebo (185,11 ± 11,96 vs 174,00 ± 10,89; p=0,998. Considerando-se os resultados aqui obtidos, devemos 
questionar quais seriam os possíveis mecanismos de ação positiva da fosfoetanolamina no controle glicêmico. 
Algumas hipóteses podem ser levantadas. Podemos pensar em um possível efeito da fosfamina na proteção das 
células beta determinando maior produção endógena de insulina. Outra possibilidade seria um efeito insulina-
mimético da fosfamina promovendo maior captação celular de glicose. Ainda, podemos questionar se os 
diabéticos teriam uma deficiência endógena de fosfamina, e sua reposição promoveria diminuição nos níveis 
glicêmicos. Podemos concluir que a fosfoetanolamina foi efetiva em diminuir a glicemia dos ratos diabéticos nas 

2 primeiras semanas de tratamento, não alterando o peso dos animais. 
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O uso de suplementos alimentares tem por característica a prevenção e/ou correção de deficiências nutricionais 
e produção efeitos farmacológicos, tendo ganhado importância na atualidade, principalmente no controle de 
doenças crônicas e de epidêmicas. Este estudo tem como objetivo estudar o efeito dos ácidos graxos ômega-3 
sobre a glicemia, hemoglobina glicada, colesterol total, LDL, HDL e triglicérides em diabéticos tipo 2. Foram 
selecionados 18 pacientes em um ambulatório de diabetes de uma Universidade, sem complicações crônicas 
graves e/ou incapacitantes. Os indivíduos inicialmente foram avaliados quanto à glicemia, hemoglobina glicada, 
colesterol total e frações, triglicerides e pressão arterial. Todos mantiveram os antidiabéticos orais e dieta 

prescrita. 11 deles iniciaram o uso de cápsulas de Omega-3 diariamente, e 7 iniciaram Omega-3 + 
fofatidilserina por um mês. Após este período foi realizada nova avaliação clínico-laboratorial e os sujeitos 
trocaram o uso dos suplementos. No final do 2º mês houve nova avaliação laboratorial. Analisou-se as variáveis 
pelos testes Anova, Qui-quadrado, Teste Tukey, adotando nível de significância de 5%. Apesar dos resultados 
das taxas lipêmicas, da glicemia e dos níveis pressóricos não terem tido redução significativa do ponto de vista 

estatístico, o nível de hemoglobina glicada tendeu a uma redução, fato positivo para o tratamento do diabetes. 

Percebeu-se ainda que o uso isolado de ômega 3 propiciou uma discreta redução da glicemia, hemoglobina 
glicada e Pressão Arterial(sistólica e diastólica). As relativas melhoras, principalmente em relação às taxas 
glicêmicas, mostram a importância de se pesquisar mais sobre esse nutriente farmacológico. Vale ressaltar que 
o estudo ainda é recente e não conta com um número amostral ideal. Cogita-se ainda que o tempo de uso do 
suplemento ou mesmo sua dosagem podem ter sido pequenos e, como conseqüência, não terem possibilitado 
uma resposta adequada do organismo ao mesmo. 
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Sabe-se que as condições dolorosas crônicas que acometem a região orofacial apresentam um forte impacto na 

saúde pública, no entanto, faltam estudos epidemiológicos realizados no Brasil sobre estas condições. Sendo 
assim, o presente trabalho teve como objetivo estudar a prevalência de dor crônica orofacial em pacientes que 
buscam atendimento na Clínica de Odontologia (Getúlio Vargas) e Clínica de Dor da Universidade de Uberaba, 
assim como descrever os fatores associados com esta condição dolorosa. Cento e noventa e seis pacientes 
entre 18 e 65 anos foram submetidos a um questionário onde foram obtidas informações sobre a existência, 
tipo, freqüência e dos fatores associados de sinais e sintomas subjetivos de condições dolorosas que acometem 
a região orofacial. Todos os dados obtidos foram tabelados e a análise estatística descritiva composta por 

média, desvio padrão da média e porcentagem foi realizado. Para demonstrar as diferenças estatísticas foram 
aplicados os testes 2 e Fisher.  Os resultados demonstraram que os pacientes que buscam atendimento na 

Clínica de Odontologia da UNIUBE (Policlínica Getúlio Vargas) e na Clínica de Dor da UNIUBE, são pacientes 
jovens (entre 26 e 35 anos), sendo a maior prevalência pacientes do sexo feminino (65,82%). As mulheres 
(76,43%) apresentaram uma maior prevalência de dor orofacial em relação aos homens (23,58%) (p<0,0001, 
Fisher’s exact test). A maior prevalência de dor foi na região dentro ou a redor das têmporas (52,85%) seguido 
de dor na área dos ouvidos (39,84%) ou ao redor dos olhos (39,02%) (p<0,001, Teste 2). A maioria dos 

pacientes (82,12 %) relataram que a dor começou a mais de 3 meses caracterizando pacientes com dor 
crônica. A sintomatologia dolorosa descrita por estes pacientes sugerem que a dor teve como início lesões na 
Articulação Temporomandibular. Uma vez que, a maioria destes pacientes, já procuraram algum tipo de ajuda 

profissional sem obter sucesso em relação aos quadros de dor, este trabalho evidencia a necessidade de 
mudança na conduta profissional, especialmente da área odontológica, para diagnóstico e condutas 
terapêuticas mais eficazes para as Disfunções Temporomandibulares. 
 
Palavras-chave: dor crônica orofacial; prevalência da dor crônica; dor orofacial 

 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde 

 



 
 

 77 

CS033 - Avaliação da ativação periférica dos receptores opióides capa na 

expressão das citocinas IL-1 e TNF- na ATM de ratos de diferentes sexos e fases 
do ciclo estral 
 
 
Apresentador:  Cunha, Luciano Nogueira Rodrigues  
Orientador:  Clemente, Juliana Trindade Napimoga 
Bolsa: PIBIC-CNPq 

Demais Autores: Cruz, Washington Henrique Ribeiro da; Napimoga, Marcelo Henrique 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
Tem sido demonstrado que citocinas pró-inflamatórias, como a IL-1 e TNF desempenham um papel importante 
na indução de maior expressão e atividade das metaloproteinases da matriz (MMPs) na patogênese das 

Disfunções Temporomandibulares (DTMs). A co-administração do agonista do receptor capa opióide U50,488 
diminuiu significativamente o extravasamento plasmático induzido pela formalina na ATM de machos e fêmeas, 
especialmente nas fêmeas na fase dietro do ciclo estral, de maneira dose-dependente, indicando um efeito 
antiinflamatório. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar se o mecanismo do efeito antiinflamatório 
mediado pela ativação periférica dos receptores capa opióides se deve, pelo menos em parte, pela redução da 
expressão das citocinas IL1-beta e TNF-alpha no processo inflamatório induzido na ATM de ratos de diferentes 
sexos e fases do ciclo estral. Após anestesia os animais receberam uma injeção na ATM de formalina e/ou 

carragenina com o agonista do receptor capa opióide U50,488 (100µg). Após 1 hora os animais foram 
sacrificados, submetidos a perfusão cardíaca e o tecido periarticular removidos. O tecido periarticular foi 
homongeneizado e submetido a técnica ELISA para quantificação das citocinas TNF- e IL-1. Os resultados 

demonstraram que a resposta inflamatória induzida pela formalina e pela carragenina induz um aumento na 
expressão da TNF- e IL-1 na ATM, no entanto, a dose utilizada pelo agonista do receptor capa opióide 

U50,488 não foi eficaz para reduzir este efeito. O fato do agonista do receptor capa opióide U50,488 não 
reduzir as citocinas induzidas no processo inflamatório da ATM pode estar relacionado com a dose utilizada no 
estudo, sendo assim, novas doses do U50,488 estão sendo testadas para comprovar nossa hipótese de que a 
ativação periférica dos receptores capa opióide na ATM reduzem a resposta inflamatório, pelo menos em parte, 
pela redução da expressão das citocinas TNF-  e IL-1 . 
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A expectativa de vida do ser humano está cada dia maior, consequentemente das doenças crônicas 
degenerativas, como a osteoporose, passa a ser um dos fatores limitantes à qualidade de vida. O modelo de 

rata ovarectomizada tem ampla aceitação para o estudo dos efeitos da deficiência do hormônio ovariano sobre 
as estruturas ósseas, bem como para analisar os efeitos de novos tratamentos. Portanto, o objetivo deste 
trabalho foi analisar as propriedades mecânicas e geométricas da região diafisária de fêmures de ratas 
ovariectomizadas. Foram adquiridas 20 ratas da raça Wistar com peso médio de 29627g. Os animais foram 

divididos em dois grupos (Controle e OVX). Os animais do grupo OVX foram submetidos à cirurgia para retirada 
dos ovários. Os animais foram observados por 45 dias e ao final eles foram submetidos à eutanásia por dose 
excessiva de anestésico. Os fêmures, de ambos os lados, foram serrados para obtenção de 3 secções de 
0,7mm e entre as secções foram obtidos 2 fragmentos de 4,0mm. As secções foram utilizadas para obtenção 

das propriedades geométricas (área da cortical, área medular e perímetros externo e interno) e, os fragmentos 
foram submetidos ao teste de compressão de onde foram obtidas as propriedades mecânicas (tensão máxima, 
rigidez e energia absorvida até a força máxima). Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade e ao 
teste t de Student pareado, com nível de significância de 5%. Estes indicaram que as propriedades geométricas 

entre os ossos dos animais do grupo controle e ovariectomizados, apresentaram pequenas diferenças. Conclui-
se que a geometria do fêmur esquerdo é significativamente igual à do fêmur direito; e que varia 
significativamente ao longo do seu comprimento. Os ossos dos animais ovariectomizados apresentaram 

comportamento mecânico significativamente menor quando comparados com os ossos dos animais do grupo 
controle. Levando-se em conta as variações da arquitetura da área transversal dos ossos dos animais. 
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Entre os aspectos determinantes de uma boa aptidão física encontram papel relevante as capacidades neuro-
musculares como a força e a flexibilidade. A força tem sido definida como a capacidade de exercer tensão 

contra uma resistência e é dependente da adaptação neural e da hipertrofia do músculo. Já a flexibilidade 
refere-se à condição de se fazer um movimento em amplitude máxima passiva fisiológica, sendo dependente da 
mobilidade articular e da elasticidade muscular. Considerando que essas variáveis, sobretudo a primeira, 
apresentam um alto grau de treinabilidade, é fundamental que as crianças e adolescentes recebam estímulos 
adequados, por meio de exercícios físicos, para o seu desenvolvimento. Assim, o objetivo dessa pesquisa foi 
verificar o nível de força e flexibilidade de meninos e meninas de 7 a 11 anos (n = 224), matriculadas em 
escolas municipais e estaduais da cidade de Uberaba. Para a avaliação da flexibilidade utilizou-se o teste de 

sentar-e-alcançar (banco de Wells) e para a determinação da força foram utilizados os testes de resistência 
abdominal de 60 segundos e o teste de força de membros superiores com o arremesso de medicine-ball de 2 
kg. Os resultados demonstraram que nas idades de 7, 10 e 11 anos as meninas apresentaram uma maior 
flexibilidade que os meninos, não ocorrendo diferenças significativas para as idades de 8 e 9 anos. Em relação à 
força abdominal, os meninos apresentaram resultados superiores em todas as idades, exceto para a de 8 anos. 

Na avaliação da força explosiva de membros superiores os meninos foram superiores às meninas em todas as 

idades avaliadas. Tais resultados são similares aos encontrados na literatura, que apontam uma maior 
flexibilidade no gênero feminino e uma maior força no masculino, provavelmente em virtude de diferenças no 
histórico esportivo. Ou seja, o fato dos garotos praticarem esportes com maior exigência de força, como o 
futebol, enquanto as meninas optam mais por outras modalidades, como a dança, por exemplo, pode ser um 
aspecto relevante na determinação de diferenças na aptidão física entre os gêneros. No entanto, diferenças 
entre os aspectos anatômicos e fisiológicos também são relevantes, assim como as características genéticas. 
Concluímos que a amostra estudada apresenta resultados compatíveis com as tabelas de orientação e que 

novos estudos, com maior representatividade incluindo também alunos da rede privada, são necessários a fim 
de se estabelecer o perfil de aptidão física das crianças uberabenses. 
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Segundo Marins e Giannichi (2003) a análise antropométrica é apontada como um dos melhores parâmetros 

anatômicos para a avaliação do desenvolvimento e dos resultados de um programa de exercícios. Por meio das 
curvas da estatura e da massa corporal associadas ao cálculo do percentual de gordura é possível determinar 

se a criança apresenta um desenvolvimento normal, de acordo com o esperado. A participação em programas 
de exercícios físicos moderados estimula a liberação do hormônio do crescimento, além de utilizar os excessos 
de gordura corporal como fonte de energia. Como resultado, o corpo passa a ter uma constituição com maior 
massa magra e menos tecido adiposo subcutâneo, o que é positivo do ponto de vista da saúde. Em relação à 
postura, o processo de crescimento vertiginoso observado na infância e na adolescência causa uma dificuldade 
no reajuste às novas dimensões da constituição corporal. Essa dificuldade para lidar com o “novo” corpo pode 
levar ao surgimento de vícios posturais inadequados que, caso não sejam inibidos, podem originar desvios 

rígidos no esqueleto. Assim, tanto sob o ponto de vista da saúde, como da estética, é de fundamental 
importância que as crianças em idade escolar sejam submetidas à avaliação da postura corporal. A amostra foi 
composta por 224 crianças de 7 a 11 anos, sendo 99 do sexo masculino e 125 do sexo feminino. Para a 
realização das medidas antropométricas foram utilizados o estadiômetro móvel e a balança digital. Para a 
realização da avaliação postural, utilizou-se o método visual, através de pontos anatômicos referenciais. Os 

resultados mostram que nas idades 7 e 8 anos há um aumento da estatura dos meninos, enquanto que para as 

meninas não se observou diferenças significativas. Para a faixa-etária de 8 a 11 anos percebe-se que a estatura 
aumenta linearmente tanto nos meninos quanto nas meninas. Em relação à massa corporal, os meninos 
apresentaram maior volume que as meninas em todas as idades, talvez em virtude da maior massa magra. 
Quanto à postura, grande parte das crianças avaliadas apresenta desvios posturais, sendo que há uma 
incidência muito elevada de crianças com os desvios hipercifose, hiperlordose, elevação de ombro/escoliose em 
todas as idades, exceto nas crianças de 11 anos que apresentaram baixa incidência hipercifose. Conclui-se que 
seria importante que as escolas adotassem um registro antropométrico-postural de seus alunos, possibilitando 

que os pais fossem orientados caso fossem diagnosticados um crescimento inadequado, uma massa corporal 
desproporcional à estatura ou a ocorrência de desvios significativos na postura corporal de seus filhos. 
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A aptidão física é determinada por muitos aspectos, sendo a capacidade aeróbia um dos componentes mais 

importantes. Tal variável consiste, basicamente, na capacidade de absorver, transportar e utilizar o oxigênio do 
ar para realizar as reações bioquímicas necessárias para gerar a energia que será utilizada durante a atividade 

física. Uma maneira de quantificar essa capacidade é medindo o VO2máx, que corresponde ao consumo máximo 
de oxigênio durante atividades físicas, ou seja, o quanto do oxigênio a pessoa é capaz de retirar do ar e 
aproveitar para gerar energia. Sendo assim, esta pesquisa teve como objetivo analisar a capacidade aeróbia 
por meio da mensuração indireta do consumo máximo de oxigênio (VO2máx), em crianças. A amostra foi 
composta por 65 crianças, sendo 35 meninos e 30 meninas, matriculados em escolas da rede pública de ensino, 
situados no município de Uberaba, MG. Para a determinação da capacidade aeróbia máxima foi realizado o 
teste de corrida de mil metros (GIANNICHI e MARINS, 2003). Os resultados dos testes mostraram que em 

ambos os gêneros o VO2máx aumenta linearmente com a idade. Na faixa etária de 7 a 9 anos verificou-se uma 
superioridade dos meninos em relação as meninas, o que não se observou nas idades de 10 e 11 anos. De 
acordo com a literatura, os meninos têm a adolescência mais tardia e apresentam esse aumento no VO2máx 
em idades posteriores já estudadas. Conclui-se que embora os garotos apresentem maior consumo máximo de 
oxigênio, para as idades avaliadas não houve diferenças tão significativas que representassem a necessidade de 

aulas de educação física diferenciadas quanto ao volume e intensidade. No entanto, é preciso considerar que 

outras variáveis também são relevantes como parâmetros de aptidão física e, portanto, de dosagem de 
exercícios físicos. Acredita-se que outros estudos, relacionando também aspectos como o histórico esportivo, a 
condição sócio-econômica e os hábitos alimentares sejam necessários para resultados mais concretos. 
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A ampla utilização de técnicas adesivas, proporcionada pelo desenvolvimento de materiais mais resistentes e 
estéticos, tem aumentado significativamente o uso de restaurações adesivas na odontologia. Este experimento 
objetiva avaliar in vitro a resistência de união e adaptação marginal frente a diferentes técnicas adesivas de 
cimentação, em restaurações indiretas do tipo inlay em cerâmica. Foram selecionados a princípio 40 dentes 

terceiros molares humanos recém extraídos, obtidos do Banco de Dentes Humanos da Universidade de 
Uberaba, nos quais foram preparadas cavidades tipo inlays para cerâmica. Após moldagem com silicone, foram 
confeccionadas as cerâmicas para posterior cimentação. Após o término dos preparos, foram aplicados dois 
sistemas de cimentação: 1- O sistema adesivo Clearfil SE Bond e a resina de baixa viscosidade Protect Liner F, 
seguindo a técnica do Resin Coating (TAGAMI, et al.); 2- Sistema autoadesivo Biscem. Na etapa seguinte, os 
corpos-de-prova foram fixados em um suporte de acrílico com auxílio de uma cera de baixa fusão (Exata, DFL – 
Brasil), para serem adaptadas à cortadeira de precisão ISOMET 1000 (BUEHLER – USA). Com constante 

irrigação, os dentes foram seccionados perpendicularmente à superfície adesiva e, com o intuito de avaliar a 
interface de união foram obtidas secções em forma de palitos. A interface foi seccionada a uma área de 1mm2 
de espessura em forma de “palitos” para, posteriormente, serem levadas à máquina para os testes de 
microtração. O ensaio mecânico de microtração foi realizado em uma máquina de Ensaio Universal DL 2000 
(EMIC), previamente ajustada para forças de tração, com uma célula de carga de capacidade de 50 Kgf, a uma 
velocidade de 1mm/min. Depois de medidas as forças de adesão, todos os espécimes foram visualmente e 

microscopicamente inspecionados para determinar o modo de fratura ocorrida. Posteriormente, foi realizada a 
análise estatística dos resultados. O teste de tukey demonstrou que o agente de cimentação Clearfil SE Bond + 
Clearfil Esthetic Cement foi superior ao agente de cimentação BisCem. As micrografias eletrônicas 
demonstraram que o tipo de falha no grupo do Agente de cimentação resinoso BisCem foi adesiva, enquanto 
que o padrão de falha predominante para o grupo Clearfil SE Bond + Clearfil Esthetic Cement foi coesiva. Os 
resultados deste trabalho sugerem que é necessário avaliar a composição do material cerâmico a ser indicado 
para selecionar o melhor tratamento superficial para sua aplicação clínica. Por tudo, que encontramos na 

literatura ainda não se tem resposta com relação à durabilidade do sistema restaurador cerâmica/resina após 

cimentação. Dentro das limitações desse trabalho, podemos concluir que a utilização do cimento autoadesivo 
promoveu um enfraquecimento na resistência de união nas restaurações cerâmicas cimentadas. 
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A constante exigência dos pacientes tem levado à substituição de restaurações em amálgama por restaurações 
estéticas, sejam elas diretas ou indiretas. Com isso, a etapa adesiva tornou-se necessária em praticamente 
todos os procedimentos restauradores. O presente estudo tem como objetivo avaliar in vitro a resistência de 
união e adaptação marginal frente a diferentes técnicas adesivas de cimentação, em restaurações indiretas do 
tipo inlay em cerâmica. Foram selecionados a princípio 40 dentes terceiros molares humanos recém extraídos, 

obtidos do Banco de Dentes Humanos da Universidade de Uberaba, nos quais foram preparadas cavidades tipo 
inlays para cerâmica. Após moldagem com silicone, foram confeccionadas as cerâmicas para posterior 
cimentação. Foram utilizados dois sistemas de cimentação: 1- O sistema adesivo convencional de 3 passos 
Scothbond Multiporpose (3M Dental Produts, St Paul, MN) e o agente cimentante Rely X (3M Dental Produts, St 
Paul, MN); 2- Clearfil Esthetic Cement System (Kuraray – Japan) os quais foram aplicados de acordo com as 
recomendações do fabricante. Com constante irrigação, os dentes foram seccionados perpendicularmente à 
superfície adesiva e, com o intuito de avaliar a interface de união foram obtidas secções em forma de palitos. A 

interface foi seccionada a uma área de 1mm2 de espessura em forma de “palitos” para, posteriormente, serem 
levadas à máquina para os testes de microtração. O ensaio mecânico de microtração foi realizado em uma 
máquina de Ensaio Universal DL 2000 (EMIC), previamente ajustada para forças de tração, com uma célula de 
carga de capacidade de 50 Kgf, a uma velocidade de 1mm/min. Depois de medidas as forças de adesão, todos 
os espécimes foram visualmente e microscopicamente inspecionados para determinar o modo de fratura 
ocorrida. Posteriormente, foi realizada a análise estatística dos resultados, através da qual se pôde observar 

que o sistema Scothbond/RelyX apresentou os melhores resultados de resistência de união e padrão de fratura 
predominante misto. Quanto ao padrão de fratura do sistema Clearfil Esthetic Cement System, foi verificada 
falha coesiva na maioria dos espécimes testados. Os resultados deste trabalho sugerem que é necessário 
avaliar a composição do material cerâmico a ser indicado para selecionar o melhor tratamento superficial. Por 
tudo que encontramos na literatura, ainda não se tem resposta com relação à durabilidade do sistema 
restaurador cerâmica/resina após cimentação, mas é fato que os sistemas cerâmicos devem ser tratados 
individualmente, dependendo de sua composição, para que sejam obtidos resultados de resistência de união 

satisfatórios. Dentro das limitações desse trabalho, podemos concluir que a utilização do sistema adesivo 

convencional de 3 passos proporcionou maior resistência de união nas restaurações cerâmicas cimentadas, 
comparado ao sistema autocondicionante. 
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A reabilitação de dentes tratados endodonticamente, utilizando retentores metálicos fundidos, foi por muitos 
anos a única opção para reabilitação de dentes com comprometimento da integridade coronária, possibilitando 
bom controle clínico, podendo ser indicados para dentes com canais radiculares amplos, dentre outras situações 

clínicas (Grundy & Glyn Jones, 1981; Hunter & Flood, 1989). Esse benefícios no entanto, não foram 
confirmados clínicamente em virtude dos problemas referentes ao grande número de fraturas radiculares e das 
recontaminações endodônticas. Com o advento e conceitos de adesão às estruturas dentais e a necessidade de 
técnicas mais estéticas, pesquisas tem sido realizadas. Buonocore (1955) Outrossim, resultando no 
desenvolvimento de retentores intra-radiculares que favoreça a estética; que resista às cargas mastigatórias, 
sem transmiti-las, em sua totalidade, ao remanescentes dentário e que contribua para diminuir ou evitar a 
contaminação do sistema de canais radiculares, durante a confecção e cimentação. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a resistência de união entre dentina radicular de dentes tratados endodonticamente e retentores intra-
radiculares cimentados com um sistema adesivo. Foram utilizados 20 dentes anteriores superiores humanos 
(raízes retas) incluídos em tubos de P.V.C. com resina acrílica. A seguir, receberam preparo químico-mecânico 
irrigados com solução de hipoclorito de sódio a 2.5%. Em seguida, foram preenchidos com solução de EDTA a 
17% por 5min, depois irrigados com água destilada, e secos. Os espécimes foram obturados com cimento AH 
plus (Dentsply-Maillefer) pela técnica da condensação lateral. Após isso, foram realizados imediatamente os 

cortes dos cones de Guta Percha, na altura de 10 mm. Metade das raízes foi submetida a tratamento com óleo 
de casca de laranja por 30 segundos e ativadas com ponta de ultrassom, e a metade remanescente não 
recebeu tratamento adicional. Após, os espécimes foram fixados em um torno mecânico, adaptado para receber 
uma caneta de baixa rotação (com ponta diamantada #4137), com movimento vertical, padronizando o 
preparo, para o espaço de retenção intra-radicular nos 10 mm pré-determinados. Depois, todas as raízes 
receberam procedimento reabilitador com retentores intra-radiculares (pinos de fibras, Ângelus) e agente de 
cimentação resinoso (Rely X ARC) conforme recomendações do fabricante, todos espécimes foram 

armazenados em água destilada a 37ºC, por 24 horas. Cortes nos terços apical, médio e cervical, de espessura 

de 1,5 mm foram realizados. A resistência adesiva foi avaliada por push out. A ANOVA a dois critérios não 
revelou interação entre os fatores tratamento e localização (p=0,887). Também não houve efeito significativo 
dos fatores principais (tratamento: p=0,425 e localização: p=0,437). A resistência de união entre a dentina 
radicular de dentes tratados endodonticamente e retentores intra-radiculares não apresentou diferença entre os 
terços cervical, médio e apical. 
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O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência de união entre dentina radicular de dentes tratados 
endodonticamente e retentores intra-radiculares cimentados com um sistema adesivo. Foram utilizados 20 
dentes anteriores superiores humanos (raízes retas) incluídos em tubos de P.V.C com resina acrílica. A seguir, 
receberam preparo químico-mecânico irrigados com solução de hipoclorito de sódio a 2.5%, obturados com 

cimento  AH plus pela técnica da condensação lateral. Após isso, foram realizados imediatamente os cortes dos 
cones de Guta Percha, na altura de 10 mm. Em seguida, os espécimes foram fixados em um torno mecânico, 
adaptado para receber uma caneta de baixa rotação (com ponta diamantada #4137), com movimento vertical, 
padronizando o preparo, para o espaço de retenção intra-radicular nos 10 mm pré-determinados. Depois, todas 
as raízes receberam procedimento reabilitador com retentores intra-radiculares (pinos de fibras, Ângelus) e 
agente de cimentação resinoso (Rely X ARC) conforme recomendações do fabricante, todos espécimes foram 
armazenados em água destilada a 37C, por 24 horas. Cortes nos terços apical, médio e cervical, de espessura 

de 1,5 mm foram realizados. A resistência adesiva foi avaliada por push out. A ANOVA a dois critérios não 
revelou interação entre os fatores tratamento e localização (p=0,887). A ANOVA a dois critérios não revelou 
interação entre os fatores tratamento e localização (p=0,887). Também não houve efeito significativo dos 
fatores principais (tratamento: p=0,425 e localização: p=0,437). A resistência de união entre a dentina 
radicular de dentes tratados endodonticamente e retentores intra-radiculares não apresentou diferença entre os 
terços cervical, médio e apical. 
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O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência de união entre dentina radicular de dentes tratados 
endodonticamente e retentores intra-radiculares cimentados com um sistema adesivo. Foram utilizados 20 
dentes anteriores superiores humanos (raízes retas) incluídos em tubos de P.V.C com resina acrílica. A seguir, 
receberam preparo químico-mecânico irrigados com solução de hipoclorito de sódio a 2.5%. Em seguida, foram 

preenchidos com solução de EDTA a 17% por 5min, depois irrigados com água destilada, e secos. Os espécimes 
foram obturados com cimento AH plus pela técnica da condensação lateral. Após isso, foram realizados os 
cortes dos cones de Guta Percha, na altura de 10 mm. Metade das raízes foi submetida a tratamento com óleo 
de casca de laranja por 30 segundos e ativadas com ponta de ultrassom, e a metade remanescente não 
recebeu tratamento adicional. Em seguida, foi preparado espaço de retenção intra-radicular nos 10 mm para o 
procedimento reabilitador com retentores intra-radiculares (pinos de fibras, Ângelus) e agente de cimentação 
resinoso (Rely X ARC) .Cortes nos terços apical, médio e cervical, foram realizados. A resistência adesiva foi 

avaliada por push out. A ANOVA a dois critérios não revelou interação entre os fatores tratamento e localização 
(p=0,887). A ANOVA a dois critérios não revelou interação entre os fatores tratamento e localização (p=0,887). 
Também não houve efeito significativo dos fatores principais (tratamento: p=0,425 e localização: p=0,437) 
A resistência de união entre a dentina radicular de dentes tratados endodonticamente e retentores intra-
radiculares não apresentou diferença entre os terços cervical, médio e apical. 
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O tratamento das patologias maxilofaciais muitas vezes obriga o cirurgião dentista a aplicar condutas 
terapêuticas ressectivas. Criam-se assim, necessidades de reconstrução da porção óssea e ainda dos tecidos 
moles. Neste sentido, tem sido amplamente pesquisada a aplicação de diversos materiais, na intenção de 
modular o processo de reparo ósseo guiado (ROG). Nesse contexto, os biomateriais são cada vez mais 
utilizados para acelerar o processo de reparo ósseo. A matriz dentinária humana desmineralizada (MDHD) pode 

representar uma alternativa à matriz óssea para a indução do reparo ósseo, devido à facilidade de 
processamento e biocompatibilidade, não necessitando de sitio doador, e ainda por sua capacidade de estimular 
a angiogênese e a formação óssea. Proteínas e fatores de crescimento têm um papel importante na formação 
óssea, pois possuem a capacidade de induzir a ativação de osteoclastos funcionais, a neovascularização e ainda 
influenciar a diferenciação de células mesenquimais. Vários destes fatores detectados no osso também foram 
isolados da dentina, e podem atuar como determinantes da formação óssea. O VEGF (Fator de Crescimento 
Endotelial Vascular) tem um papel importante na formação óssea. Ele tem a capacidade de induzir a ativação 

de osteoclastos funcionais e influenciar a diferenciação de células mesenquimais em células osteogênicas ou 
osteoprogenitoras. É o fator mais importante da neovascularização, tanto fisiológica quanto patológica, e tem a 
capacidade de estimular a angiogenese e a formação óssea. Ele estimula as células endoteliais na degradação 
da matriz extracelular, migração e formação de túbulos in vitro. In vivo, funciona como regulador da 
permeabilidade vascular, importante para o início da angiogênese. O objetivo deste estudo foi padronizar a 
metodologia para avaliar, por meio de técnicas histológicas e imunohistoquímicas, o potencial 

osteoindutor/osteocondutor da MDHD na cicatrização de feridas alveolares de ratos, e ainda a expressão do 
VEGF em osteoblastos e fibroblastos. Foram utilizados 32 ratos Wistar, divididos em quatro grupos 
experimentais: grupos I, II, III, IV, compostos de 8 animais cada, sacrificados respectivamente após 3, 7, 14 e 
21 dias após a cirurgia. Os segundos molares maxilares esquerdo e direito foram extraídos e os alvéolos do 
lado esquerdo foram preenchidos com MDHD, enquanto os do lado direito foram utilizados como controle. Após 
eutanásia as maxilas foram removidas e examinadas, desmineralizadas em EDTA 10 % e processadas para 
analise em microscopia de luz. A média de densidade de volume de matriz óssea neoformada foi 

significativamente maior no grupo tratado em relação ao controle, principalmente no grupo I. A análise 

imunohistoquímica com anticorpos específicos Anti-VEGF sugeriu também que a MDHD estimulou a expressão 
desse fator de crescimento. 
 
Palavras-chave: MDHD, reparo ósseo, VEGF 
 
Área de Conhecimento:  Ciências da Saúde 

 



 
 

 88 

CS044 - Avaliação dos hormônios gonadais na fosforilação de receptores opióides 
capa (KOR) mediado pela quinase-3 de receptor acoplado a proteína G (GRK3) 
 

 
Apresentador:  Lopes, Alexandre Pereira 
Orientador:  T. Clemente-Napimoga, Juliana 
Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 
Demais Autores: Napimoga, Marcelo H. 

Instituição: Uniube 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
A ativação periférica dos receptores capa opióides (KORs) gera potente efeito analgésico sendo mais eficaz nas 
fêmeas em relação aos machos, especialmente nas fêmeas de baixos níveis hormonais. Apesar de estudos 
prévios demonstrarem que, pelo menos em parte, o dimorfismo sexual na analgesia mediada por receptores 
capa opióides se deve a uma diminuição da expressão destes receptores pela ação dos hormônios gonadais, 

estes resultados não são totalmente esclarecedores. Sendo assim o objetivo deste trabalho foi avaliar se a 
diminuição da expressão dos receptores capa opióides pelos hormônios gonadais se deve a uma modulação da 
expressão de quinases de receptores acoplados a proteína G (GRKs), especialmente a GRK3. Após 45 minutos 
da co-administração de formalina com o agonista do receptor capa opióide U50,488 na ATM, machos intactos e 
gonadectomizados, fêmeas em proestro (alto nível hormonal), fêmeas em diestro (baixo nível hormonal) e 
fêmeas gonadectomizadas, foram anestesiados e os gânglios trigeminais imediatamente removidos. As 
amostras foram homogeneizadas e o total de proteínas foi quantificado. Através da técnica de western blot foi 

determinada e quantificada a expressão da GRK3. A expressão de alfa-tubulina foi utilizada como controle 
positivo da expressão da GRK3 para cada amostra. Os resultados demonstraram que a expressão da GRK3 
induzida pela ativação periférica dos receptores capa opióides da ATM foi significativamente maior nas fêmeas 
em proestro e machos intactos em relação as fêmeas em diestro, fêmeas e machos gonadectomizados. Nossos 
resultados sugerem que os hormônios sexuais masculinos e femininos aumentam a expressão da GRK3 
determinando uma maior fosforilação dos receptores capa opióide dimiuindo assim sua atividade explicando, 

pelo menos em parte, o mecanismo pelo qual as fêmeas em diestro e animais gonadectomizados são mais 
sensíveis ao efeito analgésica da ativação periférica dos receptores capa opióide na ATM. 
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A inserção subcutânea de clara de ovo coagulada por calor (EWI) induz a uma crônica e intensa eosinófilia local 
em camundongos seguido por resposta asmática ao desafio com ovalbumina. Até agora foi estabelecido que a 
15d-PGJ2 regula negativamente as funções celulares através de alvos intracelulares como o receptor 
peroxisome proliferator-activated receptor-gama (PPAR-GAMA). O objetivo do presente estudo será avaliar o 

uso da 15d-PGJ2 no modelo EWI de eosinofilia e determinar os efeitos da mesma. Todos os procedimentos 
experimentais foram aprovados pelo comitê de ética para pesquisa com animais da Universidade de Uberaba. 
Os animais tratados subcutaneamente com EWI receberam uma injeção de 15d-PGJ2 (1000 MICROg/kg) 
subcutânea seguido de desafio com administração intraperitonial de ovalbumina (OVA) e decorridos 48 horas os 
leucócitos serão colhidos e os eosinófilos serão contados após coloração com EPO. O pré-tratamento com EWI 
seguido de administração de 15d-PGJ2 reduz o recrutamento de eosinófilos para a cavidade peritonial assim 
como, reduz a eosinopoiese na medula óssea dos animais EWI. Sendo assim, nosso grupo demonstrou que 

15d-PGJ2 diminui o recrutamento de eosinófilos. Estas observações sugerem que o uso de 15d-PGJ2 
farmacológico pode ser um novo modelo terapêutico para o tratamento de doenças alérgicas regulando 
negativamente as funções eosinofilicas. 
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O processo de remodelação óssea envolve um mecanismo complexo, mediado por uma cascata de eventos 
moleculares, nos quais participam moléculas sinalizadoras como fatores de crescimento e seus receptores. 
Demonstramos em trabalho anterior que o EGF carreado por Lipossoma, promoveu aumento significativo 
aumento na quantidade de movimento e no número de osteoclastos, bem como na expressão de receptores 

para EDGF, quando comparado aos demais grupos. Foram utilizados 64 ratos Holtzman machos com peso 
corporal variando entre 230-260g. Após instalação dos dispositivos ortodônticos e administração de EGF, os 
animais foram sacrificados em diferentes períodos de tempo. Seções representativas das áreas em estudo 
foram coradas com H.E. Para avaliar a expressão de RANKL, utilizou-se anticorrpos nonoclonais anti-RANKL em 
seções adjacentes as ccoradas com H.E. Nossos resultados até o momento mostraram que nos animais 
submetidos ao tracionamento ortodôntico e tratados com EGF em lipossomos e sacrificados aos 5, 7 e 14 após 
a instalação dos dispositivos ortodônticos maior quantidade de movimento dentário (p<0,05) e aumento no 

número de osteoclastos (p<0,05), quando comparados aos grupos tratados com salina, com lipossomos vazios 
ou com EGF em PBS. Nossos resultados sugerem efeito adicional do EGF carreado por lipossomos, na via de 
sinalização durante os mecanismos de recrutamento e diferenciação. Estes dados abrem perspectiva 
promissora nos procedimentos envolvendo remodelação óssea. Palavras-chave: EGF; movimentação 
ortodôntica, lipossomos. No presente trabalho, avaliamos a correlação entre a quantidade de movimento 
dentário, números de osteoclastos e expressão de RANKL nas células do ligamento periodontal durante 

movimento ortodôntica associado ao EGF exógeno. 
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Considerando que as condições inflamatórias da ATM estão entre as principais causas de dor orofacial e que a 
dificuldade de um correto diagnóstico assim como a elaboração de procedimentos terapêuticos adequados se 
deve a complexidade dos processos inflamatórios envolvidos nas desordens temporomandibulares, este 
trabalho teve como objetivo testar a hipótese de que a 15d-PGJ2 aplicada diretamente na ATM possui 

atividades antiinflamatórias e antinociceptivas. Para avaliar a atividade antinociceptiva da 15d-PGJ2, foi 
comparado o efeito da co-administração da 15d-PGJ2 com o agente nociceptivo formalina (1,5%) na ATM. A 
soma dos comportamentos de levantar a cabeça reflexamente e coçar a região orofacial foram utilizados como 
medida quantitativa de dor na ATM. Para avaliar a atividade antiinflamatória, os animais receberam uma 
injeção contendo carragenina (300g/ATM) e 15d-PGJ2 na região da ATM. Imediatamente após, o corante azul 

de Evan’s foi injetado através da veia femural e 45 minutos depois a inflamação da ATM foi avaliada através da 
quantificação do extravasamento do corante azul de Evan’s. Outro grupo de animais recebeu o mesmo 
tratamento e no tecido da ATM foram quantificados os números de neutrófilos (MPO). Os resultados 

demonstraram que a 15d-PGJ2 reduziu significativamente a resposta nociceptiva induzida pela formalina na 
ATM de maneira dose-dependente, uma vez que, a injeção da 15d-PGJ2 na ATM contralateral não reduziu a 
nocicepção induzida pela formalina indicando um efeito periférico. O pré-tratamento com o antogonista do 
receptor PPAR- (GW9662) bloqueou o efeito antinociceptivo da 15d-PGJ2 na ATM demonstrando a participação 

destes receptores na resposta antinociceptiva induzida pela 15d-PGJ2. Complementando estes resultados, o 
efeito antinociceptivo da 15d-PGJ2 foi bloqueado pela naloxona demonstrando o envolvimento dos receptores 
opióides neste processo. Confirmando esta hipótese o pré-tratamento com antagonistas dos receptores opióides 
, , mas não µ reduziu significativamente o efeito antinocieptivo da 15d-PGJ2 na ATM. Similarmente aos 

agonistas opióides, o efeito antinocicetpivo da 15d-PGJ2 é dependente da via NO/GMPc/K+ATP demonstrado 
através da inibição do efeito antinociceptivo da 15d-PGJ2 através do pré-tratamento dos inibidores da NO 

sintase (aminoguanidina), GMPc (ODQ) ou dos canais de K+ATP (glibenclamida). Os resultados também 
demonstraram que o tratamento com a 15d-PGJ2 diminuiu o extravasamento plasmático e a migração de 

neutrófilos induzidos pela carragenina na ATM. Podemos concluir que a 15d-PGJ2 tem um potente efeito 
periférico antinociceptivo e antiinflamatório na ATM via receptores PPAR- com a co-participação dos receptores 

opióides  e  através da ativação da via NO/GMPc/K+ATP. As propriedades farmacológicas da administração 

periférica da 15d-PGJ2 potencializa o uso dos agonistas de receptores PPAR- nas condições inflamatórias da 

ATM. 
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Visto que a cárie é uma doença infecto-contagiosa, estudamos isoladamente uma das bactérias componentes 
do biofilme dental a Streptococcus mutans. Utilizando a Terapia Fotodinâmica (TFD), que é uma técnica na qual 
um corante é colocado no local de tratamento e em seguida é aplicada uma dose de luz, promoverá liberação 

de espécies reativas de oxigênio (EROS) que lesam a bactéria promovendo sua inativação. Este trabalho 
verificou a influência TFD aplicada in vitro sobre o microorganismo S. mutans em meio planctônico utilizando os 
corantes Rose Bengal, Eosina, Azul de metileno e como fonte de luz o fotopolimerizador de resina odontológica 
(LED). Em se tratando de microrganismos presentes na cavidade oral, o S. mutans é uma bactéria Gram 
positiva, formadora de biofilme e é uma das principais responsáveis pela cárie dental. Este trabalho visa 
inativar esta bactéria, utilizando terapia fotodinâmica e empregando-se como fonte de luz um fotopolimerizador 
de resina odontológica LED. A cepa bacteriana usada nos experimentos foi mantida através de repiques em 

meio de cultivo (TSB) em intervalos de 24h sob microaerofilia. A suspensão bacteriana para a realização dos 
experimentos foi ajustada para aproximadamente 0,450 de densidade óptica em um espectrofotômetro. A 
partir desta suspensão foi feita uma diluição seriada até 10-5 em uma solução de NaCl a 0,9%. Em seguida a 
solução foi dividida em diferentes grupos e foram tratados com a TFD, outro foi aplicada apenas o corante no 
escuro e o outro não foi aplicado nenhum tipo de tratamento (controle). Para avaliação da inativação celular 
foram plaqueados em meio sólido TSA (Spread Plate) e as placas foram colocadas em jarras de anaerobiose 

dentro de uma estufa a 37ºC. Após 48h foi realizada a contagem das UFC’s. Observou-se que a concentração 
final de Rose Bengal 5.10-5 mol/L é tóxica sem o uso da luz, e na concentração 5.10-8 mol/L foi produzida a 
maior quantidade de Espécies Reativas de Oxigênio capaz de inativar quase que em sua totalidade as células 
suspensas no meio. O corante Eosina nas concentrações 5.10-5, 5.10-6 mol/L foi tóxica no escuro; na 
concentração de 5.10-7 mol/L foi bastante eficaz na produção de ERO’s promovendo grande inativação celular. 
Já o corante Azul de Metileno teve resultados significantes em todas as concentrações utilizadas (5.10-5, 5.10-
6 e 5.10-7 mol/L), porém não produziu ERO’s suficientes para inativar todas as células da suspensão 

bacteriana. Conforme proposto no objetivo, pode-se concluir que a TFD utilizando como fonte de luz o 

fotopolimerizador de resina odontológica LED foi bastante eficaz na produção de ERO’s quando irradiados nos 
meios contendo os corantes Rose Bengal e Eosina, comprovando sua eficácia na inativação das células 
bacterianas, comprovando a idéia proposta de Terapia fotodinâmica deste trabalho. Na odontologia, corantes 
como Eosina e Azul de Metileno são utilizados na evidenciação do biofilme dental. 
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Polimorfismos genéticos ocorrem naturalmente em uma população e devido ao envolvimento de muitos genes 
durante a odontogênese, a probabilidade de polimorfismos e conseqüente interferência no processo é 
relativamente alta. A Hipodontia é a ausência congênita de dentes e diversos fatores são responsáveis por esse 
fenótipo, porem o fator genético destaca-se pela complexidade. O seqüenciamento do genoma humano aliado 

ao custo relativamente baixo da amplificação por PCR (Reação em Cadeia pela Polimerase) tornou a análise de 
DNA um procedimento comum em medicina clínica e ciências básicas. O presente estudo teve como objetivo 
desenvolver um método simples e prático para obtenção de células da mucosa bucal (bochechos), a fim de 
serem usadas como fonte de DNA, e avaliar comparativamente 3 protocolos de extração de DNA, na intenção 
de obter DNA de quantidade e qualidade suficientes para estudos moleculares. Foram selecionados 30 
indivíduos, 15 portadores de agenesia dental, sem sinais de outras desordens, e 15 não portadores (grupo 
controle), através de radiografias panorâmicas. Este projeto foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da 

UNIUBE sob o número CAAE.0115.0.22.000.07. A coleta das células se deu por bochecho, com 5 ml de solução 
isomolar de glicose a 3% autoclavada, e o material resultante foi processado seguindo-se três protocolos de 
extração de DNA genômico: 1) Kit comercial de extração; 2) Fenol; 3) Master Mix. A protocolo de extração de 
DNA baseado no Kit comercial apresentou média da leitura do espectrofotômetro de 1,12 na razão 
OD260/OD280, já a extração com fenol apresentou média de leitura do aparelho de 1,78 e a extração pelo 
protocolo Master Mix apresentou valores aproximados de 1,55. A busca por protocolos alternativos de extração 

de DNA visa otimizar as condições de trabalho dos pesquisadores, de modo que os mesmos possam optar por 
protocolos que ofereçam DNA de qualidade. Faz-se necessário também a otimização de protocolos para coleta 
adequada de células da mucosa oral, na intenção de oferecer melhor conforto e praticidade durante sua 
execução. Embora o uso de Kits de extração seja prático, seu custo elevado representa uma desvantagem 
significativa e seus resultados foram desfavoráveis quando comparados aos outros métodos testados. O 
Máster-mix foi utilizado por apresentar propriedades químicas de precipitação relativamente semelhantes às do 
fenol. Esse método mostrou-se rápido, fácil e barato, porem não proporcionou o DNA de melhor qualidade após 

a extração. O protocolo de extração pelo solvente orgânico fenol permitiu obtenção de DNA de ótima qualidade, 

sendo seus valores de pureza quase próximos ao ideal. Células descamadas da mucosa bucal mostraram-se 
satisfatórias para a obtenção de DNA genômico para estudos moleculares, com vantagem de ser uma técnica 
não invasiva, e o bochecho mostrou-se excelente método de coleta. Mesmo trabalhoso o protocolo de extração 
baseado no uso do fenol apresentou DNA de melhor qualidade e embora todos os protocolos tenham 
apresentado DNA genômico suficiente, o fenol revelou-se a alternativa mais viável para este trabalho. 
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O pênfigo é uma doença auto-imune e seus portadores, tratados no Hospital do Fogo Selvagem da cidade de 
Uberaba, fazem uso de glicocorticóides, pois estes possuem propriedades antiinflamatórias e 
imunossupressoras. Sabe-se que o uso crônico deste medicamento pode causar efeitos colaterais, como a 
diminuição da força muscular respiratória, que é o foco principal deste estudo. O objetivo da pesquisa até então 
foi avaliar a força muscular respiratória dos mesmos, e após um período de intervenções fisioterapêuticas, 
reavaliar e analisar os resultados. A realização deste trabalho justifica-se pela importância do estudo e 

conhecimento dos efeitos colaterais provocados pelo uso crônico de glicocorticóides, principalmente em relação 
à força muscular respiratória. Não houve critérios de classificação para com a população analisada, mas para 
exclusão levou-se em consideração a condição física e gravidade das lesões cutâneas decorrentes do pênfigo. 
Os cinco participantes do projeto tinham idade média de 41,4 anos (±16,60), peso médio de 66,56Kg 
(±15,34), altura média de 155,4cm (±8,93). Avaliou-se inicialmente a força muscular respiratória, por 
manovacuômetro, para obter os valores de pressão inspiratória (PImáx) e expiratória (PEmáx) máximas. Foram 
realizadas 40 sessões e os protocolos foram divididos em três meses, sendo aplicados alongamento e 

aquecimento global, exercícios respiratórios com Threshold® IMT (aumentando a carga a cada mês), 
cinesioterapia respirató! ria, abdominais, e finalizando com relaxamento. As médias inicias e finais das pressões 
foram PImáx de 58 para 92,4cmH2O e PEmáx de 62,4 para 85,6 cmH2O, respectivamente. Deve-se ressaltar 
que este trabalho levou em consideração a indução de fadiga muscular em treinamento por tempo prolongado, 
por isso optou-se por séries e repetições. Concluiu-se que os resultados corroboraram para melhora da PImáx e 
PEmáx dos pacientes, portanto as intervenções mostraram-se eficazes. 
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A morte súbita é um evento inesperado e dramático, sendo conceituada como a morte que ocorre em 
indivíduos aparentemente saudáveis, sem causas ou sintomas pré-determinados e com um curso cronológico 
reduzido. Foram analisados os registros de necropsias referentes ao período compreendido entre janeiro de 
2008 e janeiro de 2009 realizados no Instituto Médico Legal (IML) de Ipatinga-Mg. Foram coletados dados como 

sexo, idade e causa mortis, além de alguns aspectos anatomopatológicos. No período compreendido entre 
janeiro de 2008 e janeiro de 2009 foram analisados 558 laudos de necropsias, sendo que 119(21,32%) casos 
eram de morte súbita. A idade média foi de 54,21 anos, sendo que a idade mínima foi de 22 dias e a máxima 
de 93 anos. Em relação ao sexo, 67,22% eram do sexo masculino e 32,77% do sexo feminino. A principal 
causa de morte súbita foi o infarto agudo do miocárdio (44,53%), seguido de edema agudo pulmonar (25,21%) 
e tamponamento cardíaco (6,72%). Há mais morte súbita entre homens do que entre mulheres, e essas 
morrem com idade mais avançada do que os homens. A principal causa relatada como morte súbita foi o infarto 

agudo do miocárdio e a aterosclerose foi o achado anatomopatológico mais prevalente. 
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Infecções fúngicas têm se tornado mais prevalente devido ao fato de que alguns fungos podem viver como 
saprófitos em indivíduos normais, podendo se tornar patogênicos em indivíduos imunossuprimidos. O processo 
infeccioso pode estimular o processo de fibrose, e – assim - há uma grande interação entre infecções por 

micro-organismos, como exemplo os fungos, e outros fatores de riscos tradicionais dessa situação. Objetivou-
se neste trabalho: (1) avaliar a ocorrência de infecção fúngica sistêmica em pacientes autopsiados; (2) 
quantificar a fibrose de aorta desses pacientes; (3) e compará-la com de pacientes sem infecção fúngica 
sistêmica. Através do levantamento de dados nos laudos de autópsias, realizadas pela Disciplina de Patologia 
Geral no Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), Uberaba – MG, no período 
de 1994 a 2007, foram identificados os pacientes que possuíam infecção sistêmica por fungos e aterosclerose. 
Foram considerados controles, as aortas de pacientes autopsiados sem infecção fúngica, autopsiados no mesmo 

período e com idade pareada. Os fragmentos de aortas foram processados e corados pelo Picro-Sirius, sendo 
avaliados morfometricamente sob luz polarizada. Foram encontrados 7% de pacientes com infecção fúngica 
sistêmica e aterosclerose. A quantidade de colágeno, analisada com a luz polarizada, no grupo de pacientes 
com infecção fúngica sistêmica apresentou média de 7,07% ± 5,94; verificou-se que o colágeno aumenta com 
o aumento da idade desses pacientes (r=0,132; p<0,05); quando analisado a relação entre cor e fibrose, 
verificou-se mediana de 5,695% para brancos e 4,750 para não brancos (p>0,001); quando analisado a 

relação entre gênero e colágeno, verificou-se mediana de 5,212% para o gênero feminino e 5,515% para o 
masculino (p>0,001). No grupo controle, o colágeno apresentou média de 4,41% ± 3,99; verificou-se 
diminuição de colágeno com o aumento da idade desses pacientes (r=-0,20; p<0,05); quando analisado a 
relação entre cor e colágeno, verificou-se mediana de 3,31% para brancos e 3,25% para não brancos 
(p>0,001); quanto à relação entre o gênero e colágeno, o gênero feminino apresentou mediana de 3,61%, 
enquanto o masculino apresentou 2,775% (p<0,001). Os resultados sugerem uma maior produção de colágeno 
na parede de aorta dos pacientes autopsiados com infecção fúngica sistêmica, o que pode ser decorrente da 

influência do processo infeccioso e inflamatório, mostrando-se necessário seu controle e tratamento precoces. 

Diferenças significativas estatisticamente no grupo controle podem ser explicadas por outros fatores, como 
diversas doenças que esses pacientes poderiam ter apresentado e por fatores de risco apresentados por 
mulheres, tendendo a um aumento de produção de colágeno no período após menopausa. 
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Periodicamente, o nutricionista deve ofertar aos comensais a possibilidade de analisar os vários aspectos que 
envolvem o funcionamento da Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) em relação às suas expectativas, 
objetivando elaborar cardápios que os satisfaçam e sejam condizentes com os recursos financeiros, mãos-de-
obra, equipamentos, disponibilidades dos gêneros e harmonia dos nutrientes e de suas respectivas 
características sensoriais. As pesquisas de satisfação de clientes podem ajudar as UAN´S na manutenção de 
metas de satisfação, resolução de problemas, mensuração dos progressos, condução do foco de trabalho e 

melhoria de atendimento das necessidades dos usuários. Objetivou-se analisar o grau de satisfação dos 
comensais sadios que se alimentam em uma UAN Hospitalar de Uberaba, MG, mediante a opinião de seus 
usuários, através de pesquisa de satisfação. Foi aplicado um questionário composto por 07 perguntas, 
subdivididas em critérios específicos acerca da satisfação dos usuários com os serviços oferecidos pela UAN, 
abordando questões objetivas referentes à satisfação quanto ao sabor das preparações, ambiente, variação do 
cardápio, limpeza e cordialidade dos funcionários, reclamações e sugestões. Os comensais responderam com 
um “x” às questões, dentro de uma escala de conceito que variou entre “Ótimo, Bom, Regular, Ruim, Péssimo”, 

sendo que em todas as questões havia um espaço reservado para qualquer sugestão ou reclamação descritiva. 
Foram entregues 85 questionários aos comensais sadios, sendo um total de dois turnos (almoço e jantar), dos 
quais 61 questionários foram respondidos, 19 foram devolvidos em branco e 05 não foram devolvidos. 
Resultados e escore de classificação da avaliação dos serviços prestados: Quanto às preparações do cardápio 
ofertado: Entrada - Bom (55,74%), Acompanhamento Arroz - Bom (60,66%), Acompanhamento Feijão - Bom 
(62,3%), Prato Principal - Bom (49,18%), Guarnição - (57,38%). Quanto à avaliação sensorial do cardápio: 

sabor das refeições - Bom (59,07%). Aparência - Bom (63,93%). Aroma – Bom (50,82). Temperatura – Bom 
(52,43%). Quanto à higienização: dos alimentos – Bom (52,46%). Do balcão – Bom (57,38%). Dos utensílios – 
Bom (55,74%). Do refeitório – Bom (40,98%). Dos funcionários - Bom (55,74%). Quanto ao atendimento: 
Eficiência – Bom (45,90%). Cordialidade - Bom (44,26%). Receptividade – Bom (44,26%). Quanto à variação 
do cardápio: Bom (42,62%). Quanto ao serviço em geral: Bom (65,58%). Para todos os critérios, o escore 
“Bom” obteve maior percentual, cabendo ressalva ao item “variação do cardápio” que obteve também 34,43% 
com o escore “regular”, sendo sugerida a reavaliação do planejamento do cardápio e possíveis 

alterações/substituições das preparações, de modo a atender aos anseios do comensal e a quebra da 

monotonia na alimentação, otimizado aos recursos financeiros e de gestão disponíveis na UAN.  
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A finalidade da alimentação hospitalar é o fornecimento de refeições nutricionalmente balanceadas, com boas 
condições higiênico-sanitárias, adequadas ao estado fisiológico do paciente e que atendam as expectativas do 
mesmo, devendo ser vista como parte inseparável do processo de cuidado do paciente. Sobretudo para a 
Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) Hospitalar, a padronização das porções alimentares é essencial para 
se alcançar o valor nutricional recomendado para os pacientes, e a conversão de medidas em gramatura pelas 
medidas caseiras facilita o entendimento e manuseio das porções pela equipe de trabalho. Como cada 
funcionário tem um porcionamento diferente, é essencial que a equipe seja treinada pelo nutricionista e 

auxiliares técnicos em nutrição quanto à homogeneização das medidas caseiras a serem utilizadas. Objetivou-
se a padronização das medidas de preparações das refeições dos pacientes com doença renal crônica de uma 
UAN Hospitalar em Uberaba, MG, de modo a garantir que haja sucesso na ingestão adequada dos nutrientes 
planejados, evitando possíveis complicações patológicas, proporcionando qualidade de vida para estes 
pacientes e a redução de gastos oriundos do desperdício alimentar originado por possíveis restos, sobras e 
pedidos de compras emergenciais. Foram utilizados utensílios da UAN como medidas-padrão, sendo ofertando, 
posteriormente, treinamento aos funcionários responsáveis por porcionar as dietas desses pacientes. Foram 

coletados dados dos pesos das porções das refeições dos pacientes com Doença Renal Crônica, durante quatro 
dias, sendo utilizada uma lógica baseada no Método Seis Sigma, sistema que visa diminuir significativamente 
defeitos e falhas nos processos de produção, e tem por objetivo realizar uma melhora contínua dos processos 
de produção reduzindo desperdícios. A análise dos dados baseou-se no método de Teixeira 1997, através da 
média dos dados obtidos e comparação com o esperado, que consistiu em coletar todos os dados das amostras 
destinados para análise, independente da quantidade de dias e amostras. Após a coleta foi feita uma média 

simples de cada amostra separadamente e feita análise, comparando a média obtida com os dados pré-
estabelecidos. Os dados pré-estabelecidos foram as porções encontradas no mapa de dietas. Foi observada 
diferença média nas porções encontradas e comparadas com o planejado: arroz (9,5% além do recomendado); 
frango (24,8% aquém do recomendado) e carne bovina (33,65% aquém do recomendado). Sobretudo para o 
paciente renal, é preocupante o valor encontrado para a carne e o frango, fontes protéicas essenciais, que 
normalmente são necessárias em restrição e pelo porcionamento encontrado, a restrição foi ainda maior. Foram 
tomadas medidas de correção e padronização através de medidas caseiras para as porções de arroz, carne e 

frango, e a adequação dos cortes de carnes e frango para uma melhor facilitação do emprego das medidas 

instituídas.  
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Os cardápios elaborados por uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) devem ser balanceados segundo as 
recomendações nutricionais para os trabalhadores do Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT), que 
preconiza 1.400 kcal para grandes refeições, admitindo-se 1.200 kcal no caso de atividade leve, ou 1.600 kcal, 
no caso de atividade intensa, objetivando proporcionar qualidade de vida, redução de acidentes de trabalho, 

aumento da produtividade e a prevenção de doenças profissionais. Devido às transformações pelas quais vem 
passando a área de alimentação em relação às demandas da população, às mudanças da sociedade, e ao 
sistema de distribuição de refeição utilizado, tais valores urgem por serem revistos. A possibilidade de auto-
escolha dos alimentos pelo trabalhador tem ocorrido de forma não orientada e não garante a elaboração de um 
prato saudável, onde tanto o valor calórico quanto a existência do! s vários nutrientes estejam adequados às 
necessidades, cabendo reavaliar as quantidades calóricas eficientemente necessárias ao trabalhador. Objetivou-
se avaliar a adequação das refeições de uma UAN aos trabalhadores, segundo recomendações do PAT, e a 

adequação de diferentes tabelas de composição de alimentos e softwares como ferramentas de apoio eficazes. 
Foi realizado o cômputo calórico do almoço de sete dias do cardápio de uma UAN em Uberaba, MG, através da 
per capita teórica das preparações, efetuando-se a comparação entre as per capitas planejadas no cardápio e 
as per capitas efetivamente consumidas pelos trabalhadores através da determinação do resto/ingestão da 
refeição. A tabulação das per capitas teórica e real foi realizada em diferentes tabelas de composição de 
alimentos (IBGE/Guilherme Franco) e softwares (NUTWIN/DIET PRO 51I/AVANUTRI/DIETWIN PROF 2008). 

Além da inadequação nutricional dos cardápios segundo a recomendação do PAT, foi observada diferença 
significativa entre os softwares e entre as tabelas utilizadas. As tabelas apresentaram valores mais próximos 
entre si. Dentre os softwares, referente à praticidade em utilização, o NUTWIN mostrou mais facilidade em 
execução e o DIETWIN, o mais difícil. Relativo ao cômputo calórico, O NUTWIN e o DIETWIN apresentaram 
grande diferença de valores entre as comparações. O AVANUTRI e o DIETPRO apresentaram valores mais 
próximos entre si e se comparados com as tabelas utilizadas, portanto, mais fidedignos para a utilização. 
Sugere-se a implementação de programa de educação alimentar permanente, resgatando da dieta do 

trabalhador mudanças desejáveis e aspectos positivos do atual padrão de consumo e o replanejamento do 

cardápio da UAN e decisão da melhor ferramenta de apoio a ser utilizada, visando maior proximidade na 
determinação da composição dos alimentos e praticidade em manuseá-las. 
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A insuficiência placentária experimental mostra-se como importante meio de simulação da Restrição de 

Crescimento Intra-uterino (RCIU) em humanos. Os modelos em animais possibilitam o estudo da placenta e da 
circulação placentária. A utilização de correntes elétricas terapêuticas constitui um dos vários recursos 
utilizados na fisioterapia. Na prática clínica, a Estimulação Nervosa Elétrica Transcutânea (TENS) é 
predominantemente utilizada para alívio sintomático da dor. Seus efeitos na circulação, entretanto, ainda não 
foram bem compreendidos. O objetivo do presente estudo foi analisar os mecanismos de interferência da TENS 
sobre a perfusão placentária de ratas com RCIU induzida experimentalmente através da ligadura da artéria 
uterina, comparando o número e o calibre dos vasos placentários.  Foram utilizadas 16 ratas gestantes, 

linhagem Wistar, distribuídas em 4 grupos: submetidas ao clampeamento da artéria uterina direita e 

submetidas à TENS; submetidas ao clampeamento da artéria uterina direita e não submetidas à TENS; nas 
quais foi apenas passado o fio em torno da artéria uterina direita e estimuladas; nas quais foi apenas passado o 
fio em torno da artéria uterina direita e não estimuladas. No 15º dia de gestação, as ratas grávidas foram 
submetidas à cirurgia de clampeamento da artéria uterina direita, seguindo o modelo experimental de 
Wigglesworth. As sessões de TENS foram realizadas a partir do pós- operatório imediato, até o parto. No 19º 
dia de gestação, as ratas foram submetidas à eutanásia e cirurgia cesariana para retirada dos fetos e placenta. 

Foi realizada imunohistoquímica para fator VIII, para análise dos vasos placentários. As lâminas foram 
avaliadas morfometricamente, utlizando-se um microscópico de luz comum com câmera acoplada, contendo o 
programa Image J, para avaliação do número e do calibre dos vasos placentários. Avaliando o procedimento de 
forma isolada, o número de vasos placentários foi menor no corno com clampeamento (p<0,001). Não houve 
diferença significativa em relação á aplicação do estímulo avaliado de forma isolada (p=0,49) nem quanto à 
interação entre procedimento e estímulo (p=0,07). Houve diferença significativa no calibre dos vasos 

placentários em relação à aplicação do procedimento (p=0,001) e do estímulo (p=0,02) avaliados de forma 
isolada, e da interação entre os dois (p<0,001). O calibre de vasos placentários foi menor no corno com 

clampeamento (p<0,001) e nos casos estimulados (p=0,020). A associação entre estímulo e procedimento 
contribuiu para um menor calibre de vasos placentários nos casos com clampeamento e com estímulo 
(p<0,001). No presente estudo, o estímulo levou à diminuição do calibre de vasos placentários e o 
clampeamento foi responsável pela redução tanto do número quanto do calibre dos vasos placentários. Na 
literatura não foram encontrados estudos avaliando os efeitos da TENS especificamente sobre o número e 

calibre dos vasos placentários para comparação com nosso estudo. 
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O objetivo desse trabalho foi avaliar a prevalência de obesidade infantil e comparar entre os sexos e os grupos 

etários em escolares de 6 a 12 anos das escolas públicas referentes aos territórios de práticas dos acadêmicos 
de Medicina das Faculdades Integradas Pitágoras de Montes Claros- MG. Realizou-se um estudo do tipo 
transversal, quantitativo, e descritivo a fim de correlacionar a idade, sexo e índices antropométricos (altura, 
peso) e calculo do IMC dos 1047 escolares pesquisados. Para tal, utilizou-se como instrumento de coleta de 
dados um formulário, balança digital e fita métrica. O estudo iniciou- se após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido pelas escolas e autorização dos pais através de uma carta informativa. Os 
dados foram tabulados de acordo com o programa SPSS 11.0 for WINDOWS. Do público pesquisado, 521 

(49,8%) eram do sexo feminino e 526 (50,2%) eram do sexo masculino. No sexo masculino, 8% eram obesos 
e 3,4% apresentavam-se com sobrepeso. Entre o sexo feminino, 4,2% eram obesas e 2,7% apresentavam 
sobrepeso. Encontrou-se nas escolas públicas estudadas uma baixa prevalência de obesidade infantil, 
sobressaindo o peso normal das crianças. Além disso, constatou-se a prevalência de baixo peso em relação ao 
sobrepeso e obesidade. 
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O consumo de bebidas alcoólicas pode ser causa tanto de desnutrição primária, pelo fato de deslocar os 
nutrientes da dieta, como de desnutrição secundária, por ser responsável pela má-absorção e agressão celular 
decorrentes de sua citotoxidade direta. Tem sido demonstrado que o etanol diminui a absorção intestinal de 
aminoácidos e de várias vitaminas que participam da metabolização da homocisteína, o principal indicador 
isolado de aterogênese. Pacientes com doença hepática alcoólica, como os cirróticos, são deficientes em 

vitaminas, o que pode levar ao aparecimento ou intensificação da aterosclerose. Objetivou-se com o presente 
estudo, analisar o estado nutricional e a ocorrência de aterosclerose em alcoolistas com cirrose hepática; 
identificar a intensidade da aterosclerose e do tecido fibroso e verificar a interferência da cirrose hepática 
alcoólica (CHA) e da desnutrição na aterosclerose. Através do levantamento nos laudos de autópsias, 
identificou-se os pacientes com idade igual ou acima de 18 anos, portadores de Cirrose Hepática Alcoólica no 
período de 1987 a 2007. Foi calculado o Índice de Massa Corpórea (IMC) dos pacientes para a avaliação 
nutricional. Realizou-se a análise macroscópica de aortas a fim de se verificar a intensidade da aterosclerose. A 

quantificação de fibrose foi realizada na parede da aorta, usando lâminas coradas por picro-sírius, examinadas 
sob luz polarizada. Foram utilizados 30 fragmentos de aorta, sendo 15 de pacientes cirróticos e 15 de pacientes 
não cirróticos. Pacientes com cirrose apresentaram significativamente maior densidade de tecido conjuntivo 
fibroso na aorta e menor aterosclerose, e maior desnutrição, no entanto, sem diferença significativa. A 
desnutrição, causada pelo álcool ou pela própria hepatopatia, não interferiu significativamente na extensão da 
aterosclerose, mas pode estar associada ao aparecimento de fibrose aórtica, provavelmente mostrando o efeito 

da produção de moléculas pró-inflamatórias já descritas na neoformação de colágeno hepático. A desnutrição 
dos cirróticos sem diferença significativa está relacionada ao fato do IMC subestimar a gravidade e a 
prevalência da desnutrição. Pacientes com CHA são em sua maioria desnutridos e apresentam maior 
progressão da aterosclerose. É importante que a população tenha uma alimentação adequada e limite o 
consumo de etanol para melhoria da qualidade de vida. 
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Estudos demonstram que a atrofia, o enrugamento e a lassidão representam os sinais mais aparentes da pele 
senil. O conhecimento O objetivo deste trabalho foi avaliar a espessura da camada derme de acordo com o 
Índice de Massa Corpórea (IMC), a cor, o gênero, e a idade de pacientes autopsiados. Foram utilizadas 54 
amostras de fragmentos de pele torácica obtidas de pacientes autopsiados no Hospital de Clínicas da 
Universidade Federal do Triangulo Mineiro (UFTM), Uberaba-MG, no período de 1994 a 2007. Os pacientes 
foram selecionados independente da causa de morte ou doença de base. A idade, o gênero, o IMC e a cor 
foram obtidos dos laudos de autópsias. Foi utilizada a coloração hematoxilina eosina para evidenciar a camada 

derme, sendo realizada a avaliação microscópica de 20 campos através do sistema analisador de imagens 
KS300 ZEISS. A espessura da derme em pacientes idosos 2,14 (1,01-4,17) mm foi estatisticamente inferior 
quando comparada com os pacientes não-idosos 2,58 (0,52-4,1)mm (p<0,05). Enquanto a espessura da derme 
nos pacientes não idosos do sexo feminino 2,815(0,91 - 4,10) foi estatisticamente superior quando comparada 
com a derme de pacientes não idosos do sexo masculino 2,245(0,52 - 4,05). Houve correlação positiva e 

significativa entre o IMC e a espessura da derme (rS=0,259 p<0,001). Através desse estudo foi possível 

analisar as variações da espessura da derme podendo estar relacionada ao envelhecimento, ao gênero e ao 
estado nutricional do paciente, contribuindo para a caracterização anátomo-patológica da pele e fornecendo 
base científica para o desenvolvimento de terapias terapêuticas e protetoras para a pele. 
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A importância de se estabelecer parâmetros normais de morfologia no acompanhamento do desenvolvimento 
renal em diversas idades gestacionais (IG) foi primeiro utilizado nos exames de necropsia fetal. Posteriormente, 
passou a ser utilizado também na análise de biópsias renais realizadas nos primeiros anos de vida, 

especialmente no estudo das várias formas das doenças císticas congênitas. Nosso objetivo foi avaliar a 
espessura da membrana basal dos glomérulos sob microscopia eletrônica; quantificar o colágeno do interstício 
renal em diferentes idades gestacionais e correlacionar a quantidade de colágeno entre os gêneros. Foram 
utilizados fragmentos de rins de 88 natimortos com idade gestacional (IG) acima de 20 semanas autopsiados 
no Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Os fragmentos dos rins foram processados 
e corados pelo picrosírius para avaliação morfométrica do colágeno, sob luz polarizada, com o auxílio do 
Sistema Analisador de Imagens KS300 (Kontron-Zeiss). A análise na microscopia eletrônica foi realizada em 10 

fragmentos de rins de natimortos com IG de 24 a 36 semanas. Observou-se a diminuição estatisticamente 
significativa da quantidade de colágeno do parênquima renal como o aumento da IG. O gênero feminino possui 
uma quantidade estatisticamente significativa maior de colágeno quando comparado com o gênero masculino. 
A espessura da lâmina densa glomerular aumentou significativamente com o aumento da IG. Houve uma 
correlação positiva e estatisticamente significativa entre a espessura da lâmina densa da membrana basal 
glomerular e o aumento do peso fetal. Nosso estudo mostrou que a espessura da membrana basal glomerular 

em humanos aumenta com a IG e o peso fetal. Há a diminuição da quantidade de colágeno com a IG. Este 
estudo contribui para o conhecimento do desenvolvimento da membrana basal glomerular e do colágeno renal 
em relação ao gênero, IG e peso fetal. O acompanhamento do desenvolvimento do rim humano é importante 
para a prática médica e os métodos morfométricos, associados a microscopia eletrônica, podem ser parâmetros 
a mais para a avaliação da morfologia nas biópsias renais de fetos e recém-nascidos, particularmente naqueles 
portadores de mal-formações renais 
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O aumento da população idosa no Brasil representa um desafio aos serviços e aos profissionais de saúde, 
demandando melhorias no modelo de atenção à saúde prestada esta população, que constitui a parcela mais 
medicalizada, o que a predispõe grandemente aos riscos da prática da polifarmácia e aos efeitos adversos dos 
medicamentos. O uso de medicamentos em idosos possue suas singularidades, pois devido às alterações que 
acometem o seu organismo a farmacocinética e a farmacodinâmica de diversos medicamentos pode ser 

modificada, fazendo com que o idoso se torne mais susceptível a reações adversas, efeitos colaterais, 
interações medicamentosas e iatrogenias, muitas vezes fatais. A prescrição medicamentosa para essa 
população envolve necessariamente o entendimento das mudanças estruturais ou funcionais dos vários órgãos 
e sistemas relacionados com a idade, implicando alterações na farmacocinética e farmacodinâmica para vários 
medicamentos.A partir dos anos de 90, vem sendo propostos critérios com o objetivo de definir os 
medicamentos considerados pouco seguros para idosos e cuja prescrição deveria ser evitada nesses indivíduos, 
o que corresponde ao conceito de medicamentos inapropriados para idosos, sendo que o risco inerente ao seu 

uso é tido como superior ao seu eventual benefício. Critérios têm sido propostos com o objetivo de definir os 
medicamentos considerados pouco seguros para idosos. Um destes critérios descritos foi o modelo de Beers e 
col. que é empregado em todo mundo tanto na prática clínica como na elaboração de pesquisas. Este estudo 
descritivo e de natureza quantitativa, foi realizado a partir da prescrição a idosos, internados em uma Unidade 
de Clínica Médica de um HU. Foram investigadas as prescrições de 94 pacientes. E identificado a prescrição de 
medicamentos que segundo Beers e col. são inapropriados a idosos. Foram investigadas as prescrições de 94 

pacientes. De acordo com as prescrições médicas avaliadas 67,86% dos idosos, fizeram uso de pelo menos um 
medicamento potencialmente inapropriado para pessoas idosas. Em relação à quantidade de medicamentos 
potencialmente inapropriados para idosos usados durante a sua internação, 60,32% usaram 1 medicamento, 
28,57% usaram 2 medicamentos, 7,94% usaram 3 medicamentos e 3,17% usaram 4 ou mais medicamentos 
inapropriados, que segundo Beers e col., não são indicados. A prescrição de medicamentos que segundo Beers 
e col. são inapropriados é uma realidade. O conceito de uso inapropriado necessita de maior difusão entre a 
equipe médica. Pela frequência a cada cinco medicamentos prescritos um é de uso inapropriado. O estudo 

mostrou a necessidade de que os profissionais envolvidos com idosos tenham conhecimentos básicos em 

geriatria para propiciar uma escolha apropriada de dose e medicamentos. 
 
Palavras-chave: medicamentos; inapropriados; idosos 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde 
 



 
 

 106 

CS062 - Acadêmicos de medicina inseridos no Grupo de Promoção à Saúde 
Envelhecimento Saudável 
 

 
Apresentador:  Meneses, Lívia Cristina Silva Campos 
Orientador:  Quirino, Rosimár Alves 
Instituição: UNIUBE 
 

 

O Grupo Envelhecimento Saudável (GES) é um Grupo de Promoção à Saúde (GPS) que, desde 2001, é 
realizado três vezes por semana na Unidade Matricial de Saude George Chirée Jardim, situada no bairro Alfredo 
Freire em Uberaba-MG. O grupo é conduzido por uma equipe multiprofissional composta por acadêmicos e 
profissionais da área da saúde. Esse artigo trata-se da intervenção realizada no GES no primeiro semestre de 
2009. É essencial na formação médica o contato com a atenção primária e com os GPS’s para a superação da 
visão biomédica por meio das ações de promoção, prevenção e do trabalho em equipe. Esse artigo tem como 
objetivo descrever a experiência dos acadêmicos do ciclo básico de medicina da UNIUBE no GES. Além de 

demonstrar a importância de tal experiência na construção de um perfil profissional ético, humanista e centrado 
na integralidade. As atividades do GES são divididas em etapas. Primeiro ocorre o acolhimento, incluindo a 
aferição da pressão arterial (PA), posteriormente, faz-se a atividade física em quatro momentos: alongamento, 
aquecimento, condicionamento e relaxamento. Em seguida é feito o desenvolvimento de tema escolhido e a 
aferição da PA. Ao término das atividades com os idosos, é feito o planejamento da semana seguinte pela 
equipe. O trabalho do dia é registrado em caderno de campo com informações sobre o que se viu, ouviu, sentiu 
e observou. As informações técnicas são registradas no relatório semanal confeccionado pelo líder da semana. 

Durante o semestre foi feito a acompanhamento de 411 usuários, incluindo idosos, deficientes visuais e 
mentais. A freqüência média dos mesmos foi de 27,4%. As atividades foram diversificadas e criativas. A 
dificuldade maior foi adaptá-las aos indivíduos portadores de necessidades especiais. A melhoria da qualidade 
de vida e inclusão social foram bastante significativas. Durante todo o trabalho foi possível verificar, nos relatos 
dos usuários e na discussão entre equipe, que o GES contribui na melhoria do estilo de vida, ampliou o 
conhecimento dos participantes, proporcionou uma vida social mais ativa garantindo assim a construção do 

espaço propício à promoção de saúde e formação profissional. 
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Suportes que auxiliem a realização de exames radiológicos são raros no mercado. A finalidade desses suportes 
é melhorar a qualidade dos exames, além de prevenir acidentes. Algumas estruturas anatômicas necessitam de 
exames em ortostase que normalmente são realizados sobre a mesa de exames aumentando, assim, o risco de 
acidentes, principalmente para idosos e crianças. Com base nisso, foi proposto esse trabalho para a produção 
de um suporte que facilite e melhore a qualidade dos exames radiológicos no Serviço de Som e Imagem (SSI) 
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). O objetivo desse trabalho foi desenvolver um suporte 
para facilitar a realização de exames radiológicos ortostáticos. O projeto foi desenvolvido a partir de um modelo 

fornecido pelo professor Tr. Walter Luiz Caetano e adaptado às condições e necessidades do serviço de 
radiologia do SSI da UFTM. Inicialmente foram feitas medições para se definir os parâmetros que seriam 
utilizados na produção do suporte. Após essa etapa, o projeto foi desenvolvido utilizando-se o software 
AutoCAD® e encaminhado à oficina de manutenção da UFTM para a produção da escada. A realização de 
exames ortostáticos de articulações, como o joelho e tornozelo, e de extremidades, como o pé, são comuns no 
SSI da UFTM e na maioria dos setores de radiologia. Esses exames geralmente são realizados sobre o tampo da 
mesa acarretando num grande risco de acidentes, pois a mesa é alta e os pacientes normalmente apresentam 

alguma debilitação física. A produção dessa escada facilitou a realização desses exames e diminuiu o risco de 
acidentes, pois ela possui uma altura menor que a do tampo da mesa e suporte para o paciente segurar 
aumentando assim a estabilidade do paciente e diminuindo o risco de acidente. A utilização do suporte 
produzido facilitou a realização de exames ortostáticos prevenindo assim a ocorrência de possíveis acidentes 
envolvendo os pacientes, pois esses não mais terão que subir nas mesas para a realização do procedimento. 
Além disso, a escada produzida melhorou a qualidade da imagem obtida, pois através da segurança e 

estabilidade fornecidas aos pacientes pelo suporte eles colaboram mais com a realização do exame e evita-se 
os movimentos que prejudicam a qualidade da imagem produzida o que levava a repetição do exame com 
desperdiço de material e a exposição do paciente à radiação novamente. 
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Leucemia é uma doença caracterizada pelo acúmulo de leucócitos na medula óssea, reduzindo a produção de 
hemácias e plaquetas. A quimioterapia e os corticosteróides são alguns dos métodos utilizados no tratamento 
da leucemia. No entanto ambos podem causar efeitos colaterais devastadores. Uma das conseqüências da 
quimioterapia seriam complicações urológicas, afetando diretamente o endotélio urinário, podendo se 
manifestar como incontinência urinária. A incontinência urinária interfere de forma significativa na vida da 
mulher causando problemas sociais, físicos e psicológicos. De fisiopatologia complexa, propiciando distintas 

abordagens terapêuticas conservadoras ou não, dependendo do mecanismo envolvido. Considerada importante 
na reabilitação destas pacientes, a fisioterapia requer uma abordagem consciente dos aspectos anatomo-
fisiologicos assim como domínio dos recursos disponibilizados. Este trabalho visa demonstrar o papel da 
fisioterapia na reabilitação de um paciente com diagnóstico clínico de incontinência urinária de urgência, após 
tratamento de leucemia demonstrando a possível relação dos agentes quimioterapêuticos com este quadro 
clínico. Analise retrospectiva do prontuário de uma paciente do setor de fisioterapia uroginecologica, atendida 
nas clínicas integradas da Universidade de Uberaba verificando a atuação da fisioterapia na referida paciente 

desde a avaliação ate as condutas realizadas. Paralelo a esta análise foi realizado também embasamento 
teórico através de artigos consultados em base de dados como LILACS, MEDLINE e SCIELO, buscando artigos 
tanto em Português como em Inglês. O tratamento fisioterapêutico, apesar de breve, demonstrou resposta 
positiva na reversão do quadro de incontinência de urgência, especificamente com a eletroestimulação e 
exercícios de Kegel, demonstrando-se eficaz na busca da melhora funcional destes pacientes. Os 
quimioterápicos foram desenvolvidos no âmbito de destruir células neoplásicas atuando em processos 

metabólicos celulares, porém pode levar a lesões agudas e crônicas de células normais. Este processo pode 
desencadear uma neuropatia, indicativo de uma neurotoxidade. Esta na maioria das vezes será manifestada de 
forma transitória, podendo em alguns casos ocorrer persistência do quadro com acentuações dos sintomas. A 
incontinência urinária de urgência, definida como contração vesical involuntária demonstrável, é comum em 
pacientes com neuropatia. O tratamento fisioterapêutico buscou através de cinesioterapia, fortalecer a 
musculatura do assoalho pélvico, melhorando a resistência uretral e favorecendo uma contração consciente e 
efetiva nos momentos de aumento da pressão intra-abdominal. Outra finalidade e fundamental foi diminuir a 

hiperatividade do nervo pélvico autônomico para a bexiga, inibindo o músculo de trusor. Desta forma foi 

evidenciado um impacto positivo no uso de um protocolo de fisioterapia em paciente portadora de incontinência 
urinária de urgência. 
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A Síndrome dos Ovários Policísticos é um dos distúrbios hormonais femininos mais prevalentes na idade 
reprodutiva. Entretanto, sua ocorrência pré-menarca é extremamente rara e os poucos casos na literatura 

apontam uma considerável elevação dos níveis hormonais androgênicos e um quadro de virilização grave, 
dificultando o diagnóstico, devido à semelhança com tumor ovariano ou adrenal virilizante. O diagnóstico é 
baseado na presença de anovulação ou oligoanovulação, manifestações clínicas de hiperandrogenismo e/ou 
hiperandrogenemia e presença de ovários policísticos. A importância do diagnóstico reside na associação de tal 
entidade com risco cardiovascular aumentado, diabetes, dislipidemias, síndrome metabólica e infertilidade. 
Relato de caso MAA, 9 anos, Tanner M2 P3 A3, encaminhada para investigação de tumor virilizante devido a 
hirsutismo e clitoromegalia rapidamente progressivos. Exames laboratoriais indicavam aumento de testosterona 

[3X > valor de referência (VR)], androstenediona (4X> VR) e 3 alfadiol superior ao VR de mulher adulta. MAA, 
9 anos, Tanner M2 P3 A3, encaminhada para investigação de tumor virilizante devido a hirsutismo e 
clitoromegalia rapidamente progressivos. Exames laboratoriais indicavam aumento de testosterona [3X > valor 
de referência (VR)], androstenediona (4X> VR) e 3 alfadiol superior ao VR de mulher adulta. Exames de 
imagem descartaram a possibilidade de tumor adrenal e ovariano, revelando apenas um padrão 

polimicrocístico. Trata-se de um caso singular, pois não foram identificados na literatura relatos semelhantes 

em pacientes menores de 12 anos. Tal síndrome ocorrendo em meninas pré-menarca parece estar associada a 
um quadro clínico e laboratorial mais graves e com desfecho a longo prazo ainda incerto. 
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Porém, devido à sua complexidade, ainda não há consenso sobre a totalidade das funções ovarianas, pois são 
necessários maiores estudos sobre as diversas interações endócrinas com o metabolismo corpóreo. A privação 

dos hormônios ovarianos acarreta distúrbios endócrinos e funcionais, tais como disfunção sexual, perda da 
libido, maior risco de osteoporose e de doenças cardíacas, níveis alterados de lipoproteínas, ganho ponderal, 
entre outros. A deficiência estrogênica é a causa mais comum de osteoporose; porém a ação do hormônio 
estrogênico sobre o tecido ósseo ainda não foi claramente definida, embora se saiba que ele influencia na 
diferenciação de células progenitoras hematopoiéticas em osteoclastos e participa da regulação de citocinas e 
de fatores locais envolvidos nos mecanismos de remodelação óssea. Sendo assim, este trabalho tem como 
objetivo elaborar uma revisão de literatura sobre os efeitos dos hormônios ovarianos no metabolismo ósseo. Foi 

realizada uma revisão literária, mediante levantamento bibliográfico referente ao tema, buscando dados sobre a 
influência dos hormônios ovarianos sobre o metabolismo ósseo. Procedeu-se à investigação bibliográfica em 
livros de acervo particulares, na biblioteca central da Universidade de Uberaba, nas bases de dados lilacs, 
scielo, pub med, medline, banco de teses da USP, utilizando as seguintes palavras-chave: metabolismo ósseo, 
densidade óssea hormônios ovarianos. O tecido ósseo é uma estrutura dinâmica que sofre intensa e contínua 

remodelação pela ação combinada de osteoblastos, osteoclastos e osteócitos. O controle não só da atividade, 

mas também da proliferação e da diferenciação das células ósseas está sob a ação de diversos fatores 
sistêmicos e locais, cuja ação combinada e, freqüentemente simultânea, é indispensável para a manutenção da 
homeostase do tecido ósseo. A regulação local da formação e da função das células ósseas sofre influência de 
fatores sistêmicos. Entre os fatores sistêmicos, o estrógeno apresenta grande importância para a homeostase 
do tecido ósseo, visto que a queda nas taxas desse hormônio está relacionada à ocorrência de osteoporose, 
pois o estrógeno é um hormônio esteróide que inibe a reabsorção óssea. A deficiência estrogênica causa perda 
óssea, desenvolvendo-se o quadro de osteopenia e posterior osteoporose. De acordo com a literatura, fica claro 

que o estrógeno inibe a reabsorção óssea. A ação do estrógeno sobre os osteoclastos ocorre por diversas vias, 
assim, diante da deficiência estrogênica, ocorre aumento na formação de osteoclastos, bem como aumento no 
tempo de sobrevivência dessas células, o que leva ao aumento do número e da atividade reabsortiva dos 
osteoclastos. Paralelo a isso ocorre também a diminuição da síntese de matriz óssea pelos osteoblastos. Desse 
modo, esses eventos culminam no desequilíbrio da remodelação óssea. 
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A aterosclerose é uma doença vascular que apresenta distribuição mundial contribuindo para a morbi-
mortalidade em diferentes enfermidades cardiovasculares. Neste trabalho foram comparados a intensidade 
macroscópica de aterosclerose em 60 carótidas em relação à idade, ao gênero, à cor, ao IMC e à causa de 
morte em pacientes autopsiados. Foi feita a análise nas carótidas direita e esquerda de 30 casos de autópsia 
obtidos no Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba - MG. A intensidade 
macroscópica da aterosclerose nas carótidas foi quantificada de forma subjetiva registrando-se um ponto em 

uma escala de 0 a 12 cm sem divisões, conforme as lesões macroscópicas observadas nas carótidas. Em 
seguida, com o auxílio de uma régua, foi medido a distância do 0 cm ao ponto marcado para obter-se a 
intensidade em cm. A correlação da intensidade macroscópica da aterosclerose nas carótidas com à idade não 
foi significativa. Em relação ao gênero e a cor não houve diferença significativa no grau de aterosclerose na 
macroscopia das carótidas direita e esquerda. Houve correlação positiva e significativa entre o grau de 

aterosclerose e o índice de massa corporal nas carótidas direita e esquerda (ambos p<0,05). Na carótida direita 

houve diferença positiva e significativa (p<0,05) em relação á causa de morte cardiovascular e o grau de 
aterosclerose, mas não foi significativo na carótida esquerda. A intensidade da aterosclerose nas carótidas 
aumentou com o índice de massa corporal, é mais freqüente nas causas de morte do tipo cardiovascular. 
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A fibrose miocárdica presente na hipertrofia ventricular esquerda é uma das características da cardiopatia 
hipertensiva (CH). O objetivo do estudo foi quantificar a fibrose intersticial na cardiopatia hipertensiva (CH) de 
pacientes autopsiados divididos. Foram analisados 25 corações de pacientes do grupo CH e 25 corações do 
grupo sem cardiopatias (SC). Os 25 corações do grupo sem cardiopatia, correspondem ao grupo controle e para 
padronização do estudo foram excluídos deste estudo os casos em que os protocolos e as autópsias estavam 
incompletos, os casos em que os pacientes apresentavam doença de chagas ou qualquer outro tipo de 

cardiopatia, complicações renais e os que apresentavam peso cardíaco acima 370g nas mulheres e 400g nos 
homens. Os fragmentos foram retirados do terço superior da parede livre do ventrículo esquerdo. As lâminas 
foram coradas pelo Picro-sírius para quantificar a fibrose utilizando o sistema analisador de imagem KS 300®. 
Informações relativas à idade, a cor, o gênero e ao peso cardíaco foram obtidas dos laudos de autopsias. A 
porcentagem de fibrose foi maior nos pacientes com a CH, porém não significativa. A fibrose em relação ao 

gênero do grupo total foi significativamente maior no gênero masculino. Em relação ao grupo total à cor a 

fibrose foi significativamente maior nos pacientes não brancos. Foi observada uma correlação positiva e 
significativa entre a fibrose e o peso cardíaco no grupo CH. Foi observada uma correlação positiva e significativa 
entre a fibrose e idade no grupo CH. Nosso estudo mostrou que a fibrose foi mais acentuada entre pacientes 
não brancos e no grupo CH, tendo relação ainda com o aumento do peso cardíaco destes pacientes. 
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CS069 - Papel do óxido nítrico no desenvolvimento de lesões cardíacas na fase 
crônica da infecção experimental pelo Trypanosoma cruzi 
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A doença de Chagas, causada pela transmissão do Trypanosoma cruzi, constitui um dos mais importantes 
problemas de saúde pública, em vários países da América Latina (WHO, 1991). Desde a penetração do T. cruzi 
no homem verifica-se que o coração é o órgão mais comprometido.. Em recentes estudos em nosso laboratório, 

observamos a ocorrência de apoptose em miocardiócitos de pacientes chagásicos crônicos portadores de ICC, 
além da expressão de iNOS no exsudato inflamatório (TOSTES et al., 2005). A sintase induzida do Óxido Nítrico 
(iNOS) tem sua expressão aumentada por citocinas Th1 como o Interferon gama (IFN-) e o fator de necrose 

tumoral (TNF-). Estudos experimentais mostraram que o NO é um importante mediador da imunidade anti-T. 

cruzi durante a infecção aguda (VESPA et al., 1994). Entretanto, pouco se conhece de seus efeitos durante a 
fase crônica da infecção, especialmente no tecido cardíaco. Ainda em modelos experimentais, foi mostrado que 

a inibição farmacológica da iNOS inibe a capacidade microbicida do macrófago e promove aumento da 
parasitemia (SILVA et al., 1995; MARTINS et al., 1998). O NO e as citocinas que estão envolvidas em sua 
modulação apresentam potencialmente muitos efeitos sobre as lesões observadas na cardiopatia chagásica 
crônica humana. Assim sendo, o presente trabalho teve como objetivo geral analisar a contribuição do NO para 

o desenvolvimento das lesões cardíacas da fase crônica da infecção experimental pelo T. cruzi. Como objetivos 
específicos: - Avaliar a presença de inflamação em corações de camundongos BALB/c, C57Bl/6 e C57Bl/6 
deficientes em iNOS - Avaliar e quantificar a presença de ninhos de T. cruzi em corações de camundongos 
BALB/c, C57Bl/6 e C57Bl/6 deficientes em iNOS - Avaliar a produção da citocinas IFN-e da quimicina MCP-1 

Foram utilizados 6 camundongos C57Bl/6 e 6 C57Bl/6KOiNOS. Os animais foram infectados e a 
imunohistoquímica foi realizada para detecção de T. cruzi e a análise feita utilizando o programa ImageJ. O 
IFN-γ e a MCP-1 foram dosadas pelo método de ELISA. Foram observados uma inflamação significativamente 
maior nos animais noculados com a cepa Colombiana. O número de ninhos de T. cruzi nos animais infectados 
com a cepa colombiana foi significativamente maior nos animais C57Bl6-KO que nos animais C57Bl6-S. Os 

animais C57/Bl6-S em sua produção basal, expressaram um nível significativamente maior de MCP-1 que os 
animais C57/Bl6-KO, infectados com a cepa Y. Portanto, o NO pode ser apontado como uma molécula muito 

importante no desenvolvimento das lesões cardíacas durante a crônica da doença de Chagas experimental. A 
cepa Colombiana causa uma inflamação mais intensa que a cepa Y, a MCP-1 está diretamente envolvida no 
processo inflamatório. 
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CS070 - Aspectos do desenvolvimento da língua de natimortos autopsiados em 
diferentes idades gestacionais 
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A língua humana atua como um órgão especial de recepção, mastigação, deglutição, fala e gustação. Ela é 
composta por células musculares que têm arranjos diferentes na origem e inserção em comparação com outros 
músculos esqueléticos ao longo do desenvolvimento. O objetivo do presente trabalho foi realizar a descrição de 

alguns aspectos da língua de natimortos autopsiados em diferentes idades gestacionais, utilizando histoquímica 
e imunohistoquímica. Os fragmentos das línguas foram obtidos de natimortos autopsiados no Hospital de 
Clínica/UFTM, Uberaba-MG. Utilizando-se dois cortes, sendo um longitudinal e outro transversal. Foi realizado a 
imunohistoquímica para CD31 e as lâminas com a marcação positiva para CD31 e as lâminas coradas pelo 
Picro-sírius foram quantificadas através do sistema analisador de imagem KS 300®. Informações relativas à 
idade gestacional e o gênero foram obtidas dos laudos de autopsias. Não houve diferença significativa ao 
comparamos o CD31 e o gênero. A densidade do colágeno foi significativamente maior no gênero feminino. 

Houve correlação negativa, não significativa, entre a idade gestacional e porcentagem de colágeno e entre o 
CD31 e idade gestacional, em ambos os gêneros. A densidade do colágeno mais acentuado nas línguas de 
natimortos do gênero feminino está de acordo com trabalhos prévios que demonstram um aumento semelhante 
nas aortas de meninas natimortas, justificando como sendo devido a características genético-hormonais. 
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CS071 - Os reflexos do Movimento de Reforma Psiquiátrica na vida do portador de 
transtorno mental 
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A reforma psiquiátrica é um processo de reformulação do modelo de assistência ao portador de transtorno 
mental e tem como meta a elaboração e efetivação de propostas de transformação do modelo clássico 
assistencial e do paradigma excludente dos tratamentos psiquiátricos. No Brasil, a reforma psiquiátrica surgiu 
no final da década de 70 e se fundamentou em reflexões críticas dos profissionais atuantes na clínica, 
sobretudo acerca dos saberes e práticas centrados na medicalização, na punição e na exclusão social. Sendo 
assim esse processo surge em paralelo à movimentação político-social que caracteriza a conjuntura de 
redemocratização e continua ativo na atualidade. Nesse contexto este estudo tem o seguinte objetivo geral: 

Analisar os reflexos da reforma psiquiátrica na vida das pessoas que estão em tratamento em um Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS). Para tanto percorremos os seguintes objetivos específicos: Conhecer o 
funcionamento de um CAPS: suas propostas e oficinas; Descrever as alternativas terapêuticas não 
medicamentosas que contribuem para a efetivação do tratamento e da reabilitação psicossocial. Trata-se de um 
estudo descritivo-exploratório do tipo qualitativo, realizado por meio da observação participante e da entrevista 
semi estruturada. As informações obtidas na observação participante foram anotadas em um caderno de campo 
e as entrevistas serão analisadas através da análise temática. Vale a pena ressaltar que será utilizado o critério 

de saturação durante as entrevistas. Serão sujeitos do estudo os indivíduos que permanecem em tratamento 
no CAPS por, no mínimo três anos e foram submetidos a duas internações psiquiátricas antes e/ou após início 
do tratamento no referido serviço. O registro das observações participantes possibilita a verificação de saberes 
e práticas multiprofissionais, uma vez que a equipe atuante neste CAPS é composta por todas as categorias 
profissionais recomendadas pela Portaria 336/2002, bem como por práticas não medicamentosas relevantes, 
tais como: oficinas e manifestações comunitárias, as quais possibilitam apresentar à sociedade o direito e a 

possibilidade que o portador de transtorno mental tem à participação social e à cidadania. Frente a estes 
resultados parciais, uma vez que se refere ao período de observação participante, pode-se verificar que o CAPS 
busca reunir múltiplos recursos para o cuidado e para a reabilitação psicossocial das pessoas nele assistidas o 
que nos parece refletir positivamente na vida da clientela nele assistida. 
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CS072 - Sistematizando a Assistência de Enfermagem na Sala de Vcina 
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Vacinar não deve ser considerado apenas um procedimento técnico realizado por membros da equipe de 
enfermagem. Para tanto, o enfermeiro deve capacitar a equipe atuante nas salas de vacina e destacar que não 

serão só aplicadores de vacinas, mas sim profissionais que tem uma parcela de responsabilidade perante a 
saúde dos cidadãos brasileiros. A partir desta consideração, faz-se necessário que estes profissionais tenham 
subsídios teórico-científicos que os façam ampliar, enriquecer e sistematizar suas intervenções na imunização. 
Trata-se de um levantamento bibliográfico nas bases de dados LILACS e PUBENF onde utilizamos os seguintes 
descritores: enfermagem, imunização, sistematização de enfermagem e saúde pública. Também utilizou-se o 
Programa Nacional de Imunização como fonte bibliográfica, uma vez que ele apresenta as normatizações do 
Ministério da Saúde acerca do processo de imunização. A revisão bibliográfica nos possibilitou identificar ações 

que consideramos essenciais para a efetivação da imunização. São elas: investigar contra-indicações; orientar 
quanto aos objetivos, à eficácia, a importância e as possíveis reações do imunobiológico a ser administrado, 
assim como providenciar a manutenção da rede de frios de acordo com a normatização do Programa Nacional 
de Imunização. O Programa de Imunizações ocupa um espaço importante na literatura de enfermagem e o 
enfermeiro tem que priorizar as ações do programa de vacinação, tanto nas questões de execução do 

programa, de treinamento e supervisão de pessoal, como nas questões de educação em Saúde. Consideramos 

significativo o número de produções científicas que abordam a atuação do enfermeiro frente à imunização. Esta 
realidade nos fez refletir sobre a importância de se programar ações sistematizadas e centradas na realidade de 
cada comunidade, bem como de cada indivíduo que nela reside. Considera-se relevante valorizar a implantação 
deste processo na sala de vacina, pois para a Enfermagem, o descaso com o registro sistemático dos elementos 
da sistematização (diagnóstico, ações/intervenções e resultados de enfermagem) pode dificultar a visibilidade, 
o reconhecimento profissional ou até impossibilitar a avaliação da prática pelo próprio profissional que a 
executa. Esperamos que este estudo desenvolva reflexões acerca da importância da sistematização da 

assistência de enfermagem na sala de vacina. A partir da sistematização destas ações consideramos que a 
equipe de enfermagem oferecerá a excelência de qualidade dos imunobiológicos a serem administrados, 
garantindo não somente a vacinação, mas uma adequada imunização. 
 
Palavras-chave: imunização; vacina; enfermagem 
 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde 

 



 
 

 117 

CS073 - A interação saúde-educação no processo de promoção da saúde 
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Pesquisar o processo saúde-doença e promover a saúde através de ações intersetoriais. Esta é a proposta do 
projeto pedagógico do componente curricular Saúde e Sociedade III, da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Uberaba. O estudo requer uma vertente social e coletiva, com senso crítico, predispondo à formação 
humanística e com consciência de responsabilidade social. Os discentes do terceiro período do curso 
trabalharam sobre um projeto de educação em saúde. O projeto tem como parceira a Escola Municipal “José 
Geraldo Guimarães” e é extensivo à comunidade. Outro objetivo do trabalho foi introduzir noções básicas de 
promoção da saúde aos alunos de sete anos. Foram aplicados neste trabalho semanalmente, durante três 
meses, atividades que abordavam as temáticas e instigavam o interesse das crianças. Abordando temas 
educativos como: o conceito saúde-doença, relacionamento e comportamento, higiene pessoal, princípios de 

cidadania e qualidade de vida. A metodologia adotada contou com exposições orais, dinâmicas de grupo, peças 
teatrais infantis, uso de linguagem visual e realização de atividades pedagógicas pelos alunos como desenhos e 
colagens; tudo isso com vistas a permitir uma melhor compreensão dos temas discorridos. Em um segundo 
momento do projeto, buscou-se a proximidade com a comunidade, quando foram verificados: o cartão de 
vacina da criança, o modo de organização das famílias e ainda, realizou-se orientações capitaneadas por 

diálogos e folders explicativos sobre os temas tratados no limiar do projeto e quando verificou-se a 

necessidade, houve a realização de intervenções. As famílias visitadas foram escolhidas de maneira aleatória. A 
introdução de noções básicas de promoção da saúde aos alunos demonstrou ser eficaz na melhoria sócio-
cultural que transcende à comunidade quando visa a aproximação da realidade desta nas visitas domiciliares 
aos familiares dos alunos. O indivíduo deve ser tratado de forma holística e inserido em uma comunidade de 
acordo com os novos conceitos estabelecidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e foi com base em 
conceitos como este que os alunos se nortearam. O aprendizado não teria sido concreto se não houvesse a 
permissão, por universitários e por crianças, à criação do vínculo afetivo. A integração saúde-educação-família 

contribui no processo de construção da promoção da saúde, com a atuação dos alunos como multiplicadores do 
projeto, transmitindo para a família a importância de ações que promovam uma ampliação na melhoria da 
qualidade de vida, esta foi uma das constatações que trouxe o projeto. A realização deste trabalho no âmbito 
escolar é de importância inquestionável para a formação e construção do conhecimento em uma fase tão 
crucial. A introdução gradual de conceitos de saúde-doença no espaço pedagógico, possibilita conseqüente 
agregação de valor a todos os participantes desta intersetorialidade. 
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O componente curricular Saúde e Sociedade IV, do curso de Medicina da Universidade de Uberaba, propõe, em 

seu projeto pedagógico a prática de promoção da saúde na Atenção Primária à Saúde (APS). O componente 
requer uma vertente social e coletiva por meio de uma metodologia científica e com senso crítico, predispondo 

a formação humanística e com consciência de responsabilidade social. Impelidos por estas propostas, os 
acadêmicos do quarto período do curso realizaram visitas domiciliares planejadas a usuários da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) “George Chirrèe Jardim” e do Programa Saúde da Família (PSF) do bairro Alfredo Freire em 
Uberaba (MG). O objetivo deste estudo é desenvolver práticas de Promoção da Saúde na APS, através do 
segmento em domicílio de usuários da UBS. A visita domiciliar se constitui como instrumento de intervenção, 
que permite identificar condições de vida e saúde da família, os determinantes do processo saúde doença e 
ainda aproxima profissional e comunidade. Esta pesquisa ocorreu durante quinze semanas, nas quais foram 

desenvolvidas visitas domiciliares planejadas aos moradores do bairro mencionado. Os moradores visitados 
foram indicados pelas equipes tanto da UBS quanto do PSF, que detectaram nestes usuários problemas de 
adesão ao tratamento ou que, de certa forma, eram um desafio. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram: 
um modelo de Relatório de Visita Domiciliária e um Roteiro de Anamnese. As visitas foram semanais, sempre 
realizadas por uma dupla de acadêmicos, com a finalidade de conhecer o modo de organização das famílias, de 

coletar dados para construção da anamnese e quando necessário promover intervenções. As visitas 

preconizadas na metodologia da pesquisa possibilitaram a criação do vínculo e da responsabilização que 
favoreceu o desenvolvimento do trabalho. Do ponto de vista da assistência, o recurso das visitas domiciliares é 
de fundamental importância uma vez que permite adscrição da clientela e análise das condições de saúde da 
comunidade e do território além de uma postura que vincule pessoas, famílias e a comunidade às Equipes de 
APS. Além disso, contribui no processo de construção da promoção da saúde, na autonomia do sujeito e uma 
ampliação na melhoria da qualidade de vida. No tocante a formação acadêmica este trabalho, no âmbito 
domiciliar, foi de importância inquestionável uma vez que possibilitou uma experiência na APS, além de uma 

iniciação na relação médico-paciente. 
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Sabe-se que a prática freqüente de alguma atividade física bem orientada promove o bem estar físico e mental 

de seus praticantes, podendo também desenvolver suas habilidades motoras e consequentemente suas 
capacidades físicas. Por isso, entende-se que avaliar uma pessoa que pratica qualquer atividade física é de 

suma importância, independente da modalidade que esteja praticando, pois permite estabelecer parâmetros do 
trabalho realizado sobre a evolução ou não de quem o pratica. O direcionamento dessa pesquisa relaciona-se 
com a modalidade de voleibol, pois sua prática envolve grande número de adeptos. Partindo desse pressuposto, 
colocamos como questão-problema em saber: como está caracterizada a aptidão física dos atletas de voleibol 
feminino com faixa etária de 13 a 15 anos? Dessa maneira, o objetivo geral dessa pesquisa completando as 
questões apontadas, é avaliar as capacidades físicas de uma equipe de voleibol. O referencial teórico utilizado 
foi (FRANCELINO, 2004: (TRICOLI et al.2006); (JOHNSON & NELSON, 1979); (SLAUGHTER et al.,1988) e 

(PITANGA ,2005), autores que fazem estudos similares avaliando as capacidades físicas e antropométricas. A 
amostra foi composta com 16 atletas de voleibol feminino da cidade de Uberaba-MG, com faixa etária média de 
13,75 anos, no qual, foram avaliadas através de testes de força de membros inferiores, força de membros 
superiores, agilidade e flexibilidade, força abdominal, envergadura, percentual de gordura, estatura e massa. 
Os resultados obtidos foram: no teste de salto horizontal média de 180,45 cm, este resultado comparado é 

considerado fraco; para o teste do salto vertical, a média obtida pela equipe pesquisada foi de 36,5 cm, 

classificando-se como regular; quanto a flexibilidade a média foi de 33,77 cm mostrando-se assim superior a 
adolescentes de mesma faixa etária que não desenvolvem treinamento em uma modalidade especifica; a media 
de estatura é de 1,67m, se encontrando acima da media comparada a equipe de Ipatinga-MG; a equipe obteve 
de massa uma media de 55,77 kg se mostrando assim, um pouco acima da media se comparada a equipe de 
Ipatinga-MG; a equipe obteve classificação muito boa no arremesso de medicine ball por apresentar uma media 
de 354 cm; no percentual de gordura a equipe que obteve media de 31,67% classifica-se como alta; para os 
testes de abdominal em 30 segundos, shutthe run e envergadura não foram encontrados parâmetros para 

comparação e classificação da equipe. As medias obtidas nos testes não comparados foram: abdominal em 30 
segundos: 24,65: shuttle run 10,89 segundos e envergadura 1,68m. Conclui-se que a equipe se encontra com 
bons resultados em algumas variáveis e ruim em outras, sendo assim sugerimos que a equipe melhore seu 
treinamento físico para que as capacidades físicas que estão com classificação ruim possam obter melhoras e a 
equipe ganhe melhor rendimento. 
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O portfólio realizado pelos acadêmicos do primeiro período do Curso de Medicina baseia-se em um documento 
que visa registrar as atividades e ações de cada aluno. Sua importância está na construção e valorização dos 
registros do processo de aprendizagem de cada indivíduo. Trata-se de um instrumento de avaliação, onde 
reflexões são registradas pelos estudantes. Dessa forma, é bastante abrangente e pode ser relatado também 
quaisquer outras experiências adquiridas em campos de estágio, dúvidas e certezas em relação aos diversos 
temas abordados durante qualquer tipo de aula. Além disso, durante a realização do mesmo, é imprescindível 

registrar as impressões de cada aluno, suas opiniões e sentimentos, bem como sugestões acerca de problemas 
e dificuldades encontradas. O saber não pode mais ser considerado como algo estático e muito menos 
exclusividade da escola. Logo, a execução do portfólio substituiria o boletim pelo novo método, o qual o aluno 
possa ser formador do seu próprio conhecimento. Esse novo sistema de avaliação trás ganhos significativos 
para o estudante, já que ao colocar o material no portfólio, este tenha condições de perceber a evolução do 
trabalho, sobretudo nos casos de projetos interdisciplinares, onde são estabelecidas relações entre as matérias 
ministradas. O objetivo primordial é promover o registro de forma sistemática das atividades desenvolvidas e 

da trajetória de aprendizagem de cada aluno. Esse registro deve constar um comentário individual sobre o 
porquê da escolha dos conteúdos, determinando a sua importância. Além disso, viabilizar a comunicação entre 
aluno e professor no tocante a análise dos registros. Também, possibilitam aos supervisores e os próprios 
estudantes fazerem reflexões acerca de suas trajetórias, interagindo e redefinindo estratégias para as mesmas. 
Isto estimula os envolvidos a serem pesquisadores, indagadores e construtores de um novo olhar sobre a 
história. Portanto, estudos, pesquisas, leituras, troca de experiências, seminários e outros instrumentos 

didáticos favorecem a construção de conceitos e definições para uma visão crítica e consciente. A metodologia 
empregada para embasar o referencial teórico foi bibliográfica. Ao término do portfólio, o professor ficará 
encarregado de ler o mesmo e questionar o aluno a respeito do que foi registrado. Os resultados são 
satisfatórios, pois há trocas de idéias, experiências, identificando questões relacionadas ao modo como refletem 
sobre os reais objetivos de sua aprendizagem. Assim, concluímos que o portfólio consiste em um instrumento 
assaz importante, visto que, por meio dele, é possível identificar o nível de compreensão e aprendizagem do 
aluno no processo de construção do conhecimento. Adicionado a isso, temos a execução de um trabalho 

dinâmico, reflexivo e crítico, ocasionando o desenvolvimento de habilidades e o incentivo a pesquisa. 
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CS077 - Visitas domiciliares: inserção do acadêmico de medicina no processo 
saúde-doença e na promoção e prevenção de saúde na comunidade  
 

 
Apresentador:  Neves, Leonardo 
Orientador:  Scussel, Sylas 
Demais Autores: Paiva,Henver 
Instituição: Universidade de Uberaba 

 

 
As visitas domiciliares realizadas pelos acadêmicos do primeiro período do Curso de Medicina têm a finalidade 
de inseri-los num perfil de formação médica generalista. Desvinculando – os de antigos paradigmas, como do 
método cartesiano, em que a saúde é analisada de forma segmentada enfocando a doença e não o indivíduo 
que tem a doença e seus hábitos. Assim, o acadêmico pode entender o indivíduo/paciente em sua 
complexidade – integridade física, psíquica e social- e não só no fato de se encontrar doente ou não, ou seja, 
do ponto de vista biológico. A casa do paciente revela inúmeros hábitos de seu estilo de vida, que na maioria 

das vezes, no consultório não temos acesso. O trabalho foi desenvolvido com base no projeto pedagógico da 
Universidade de Uberaba e fundamentados nos estudos de PORTO (2001). A atividade visou também ações de 
promoção e prevenção de saúde de modo interdisciplinar, visto que havia pro! blemas de relacionamento, de 
violência sexual, de usuários de drogas e até jurídicos; atendeu a comunidade do Bairro Alfredo Freire – 
Uberaba/MG. Aproximar da realidade de cada família e orientá-los, levando informações e apoio, tanto na 
saúde quanto de relacionamento/convivência familiar. Buscamos criar meios para que a própria família melhore 
sua qualidade de vida. Visitas realizadas em casas de famílias que possuem crianças no CEMEI – Mônica 

Machayama durante dois meses, onde já existe um acompanhamento delas. As famílias destinadas à visita 
foram indicadas pela própria Coordenação da Instituição, sendo escolhidas aquelas que apresentavam 
problemas mais graves, que possam atrapalhar ou prejudicar seriamente o desenvolvimento da criança. 
Elaboramos fichas padrão, ao qual registramos os dados das condições de moradia, de higiene, alimentação, 
número de indivíduos que compõem o núcleo familiar, tipo de relacionamento entre eles e seus costumes; para 
posterior avaliação. Além disso, levamos folhetos informativos sobre Tabagismo, Alcoolismo, Dengue, Hepatite, 

Hanseníase, Poliomielite, cuidados com crianças e relacionamento social, por fim,informamos sobre os 
programas ministrados na Unidade Básica de Saúde do Bairro,como Envelhecimento Saudável e Saúde da 
Criança. Houve aceitação da maioria das famílias e muitas disseram não saber sobre muitas informações que 
foram levadas por nós, como exemplo o planejamento familiar. Compreendemos as dificuldades da comunidade 
local no que concerne à saúde física, mental e social. Isso modificou a forma que entendemos o processo 
saúde-doença, pois muitas vezes, o remédio não resolverá a situação do paciente e sim uma boa conversa. 
Além disso, permitiu-nos colocar em prática a ética médica e relação médico-paciente. Os acadêmicos 

desenvolveram a habilidade de instruir a população e ficaram mais aptos a lidar com seu paciente de forma 

mais humanizada. O projeto aliou a aprendizagem médica aos serviços prestados à comunidade. Sendo assim, 
atendeu aos anseios do CEMEI-Mônica Machyama,melhor rendimento escolar, e da UNIUBE,médico humanista. 
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CS078 - Avaliação macroscópica da aterosclerose em pacientes com infecção 
fúngica sistêmica autopsiados 
 

 
Apresentador:  Silveira, AAAM 
Orientador:  Teixeira, VPA 
Demais Autores: Silveira, LAM; Franco, CA; Buffi, VB; Oliveira, LF; Espindula, AP; Cavellani, 

CL; Ferraz, MLF; Soares, MH 

Instituição: Disciplina de Patologia Geral. Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM). Uberaba – MG. Brasil. 
Órgão Financiador: UFTM; FUNEPU; CNPq; FAPEMIG; CAPES 
 
 
A aterosclerose é uma afecção que ocorre por múltiplos fatores na parede vascular que levam à formação de 
placa ateromatosa. Objetivou-se neste trabalho descrever a ocorrência de infecção fúngica sistêmica em 
pacientes autopsiados que apresentavam aterosclerose; relacionar a infecção por fungos com as diferentes 

faixas-etárias, o gênero e a cor; relacionar a infecção por fungos com a presença do vírus HIV; relacionar a 
infecção por fungos com o Índice de Massa Corpórea dos pacientes autopsiados; e relacionar a aterosclerose 
com a infecção fúngica sistêmica e compará-la com a de pacientes que não apresentam infecção fúngica. 
Através do levantamento nos laudos de autópsias, identificaram-se os pacientes que possuíam infecção fúngica 
sistêmica e aterosclerose no período de 1994 a 2007. Após a identificação, realizou-se a análise macroscópica 
de aortas a fim de se verificar a aterosclerose. Consideraram-se controles as aortas de pacientes autopsiados 
que não apresentam infecção fúngica. Encontraram-se 30 casos de pacientes com infecção fúngica sistêmica e 

aterosclerose. A ocorrência da infecção deu-se de 46% por Candida albicans, 21% por Cryptococcus 
neoformans, 15% por Pityrosporum ovale, 9% por Pneumocystis jiroveci, 3% por Malassezia furfur, 3% por 
Histoplasma capsulatum e 3% por Paracoccidioides brasiliensis. Quando analisado a idade desses pacientes, a 
média foi de 41,1 ± 16,7 anos. Quanto à cor, 77% eram brancos; quanto ao gênero, 70% eram do sexo 
masculino. A análise do IMC mostrou média de 20,7 ± 5,2 kg/m². Quanto ao vírus HIV, 63% eram 
sorologicamente positivos. A análise macroscópica das aortas dos pacientes com infecção fúngica sistêmica 

mostrou que 64% apresentavam aterosclerose discreta e 36% moderada e acentuada. Quanto às do grupo 
controle, verificou-se que 56% apresentavam aterosclerose discreta, 44% moderada e acentuada. (X² = 0,33; 
p>0,05). Através do estudo epidemiológico dos pacientes portadores de aterosclerose com infecção fúngica 
sistêmica, foi possível analisar a distribuição dos agentes infecciosos, mostrando-se a prevalência de cada um 
deles no grupo de pacientes estudado. Esse estudo epidemiológico torna-se importante, haja vista que a 
infecção fúngica sistêmica pode evoluir para um quadro de sepse, e, ainda, caminhar para um choque séptico. 
O diagnóstico de infecção fúngica sistêmica mostra-se importante, devido ao aumento de infecções fúngicas no 

tocante microbiológico. O presente estudo mostrou que não há interferência no âmbito macroscópico da 

infecção fúngica sistêmica na aterosclerose apresentada, o que não descarta esse ocorrido em outras situações, 
haja vista que relatos na literatura apontam para infecções oportunistas, como as fúngicas, como causadoras 
de aterosclerose. Uma contribuição desse estudo é alertar para o fato que existem situações em que infecções 
fúngicas são causadoras de aterosclerose, mesmo que raras, fazendo-se necessário o controle de infecção 
fúngica no que tange ao controle da aterosclerose. 
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CS079 - Avaliação das condições de saúde no município de Uberaba 
 
 
Apresentador:  Almeida, Marco Antonio Ribeiro  

Orientador:  Fernanda Oliveira Magalhães 
Demais Autores:  Liga de Diabetes da UNIUBE 
Instituição:  Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: CNPq; PAPE-UNIUBE; Liga de Diabetes da UNIUBE; Roche Diagnóstica; 

Prefeitura Municipal de Uberaba. 

 
 

O projeto científico: “Estudo da prevalência da diabetes mellitus, hipertensão arterial e obesidade; e medida de 
fluxo expiratório no município de Uberaba no ano 2005-2007-Avaliação de determinantes de saúde em 
população da cidade de Uberaba -2005-2007” foi realizado a partir da entrevistas de 1.191 indivíduos de 20 
bairros de Uberaba. Nessa entrevista as pessoas responderam questões como, se já realizou alguma cirurgia, 
se já ficou internado, sobre doenças pré-existentes, se realizou algum tipo de tratamento, enfim, perguntas 
voltadas para caracterização da saúde da população de Uberaba. No levantamento e análise dos dados 
percebemos que 59,1% dos pacientes já foram internados, 59,9% afirmaram ter realizado alguma cirurgia e 

53,1% negaram doenças pré existentes, mas um percentual elevado (48,4%) dos entrevistados referiram que 
tem sim parentes de primeiro grau doentes e o principal motivo do paciente procurar o serviço de saúde é a 
morbidade; hoje em dia 44,4 % dos habitantes estão doentes ou estão realizando tratamento. Quanto às 
assistências médicas, as mais citadas foram centros de saúde (53,7%), seguidas de convênio (28%) e a 
respeito de informação sobre medicamentos a grande parte população de Uberaba utiliza a memória. Em 

relação às patologia encontramos uma prevalência de obesidade de 18,5% (220), enquanto de sobrepeso foi de 

36,0% (429), peso normal 41,5% (494) e baixo peso 2,5% (30). Foi notado com estudo, que a população da 
cidade está mais obesa, uma vez, quando questionado do peso em relação ao último ano, (27,8%) 
responderam que teve um ganho de massa e (50,5%) continuam com o mesmo peso, mas a partir do 
momento que é feito a pergunta acrescentando um tempo de 25 anos a grande maioria 73,6% responderam 
que ganhou massa nestes últimos tempos. A prevalência de diabetes foi de 12,7% (148/1167), 20,4% de pré-
diabetes. Dentre os diabéticos, 99 (66,9%) já tinham diagnóstico e houve diagnóstico novo em 49 (33,1%). A 
prevalência de hipertensão arterial sistêmica foi de 42,7% (496/1162), e de pressão arterial limítrofe (pré-

hipertensão) foi de 15,2% (128/1162). Dos indivíduos hipertensos, 321/496 (64,7%) já tinham diagnóstico 
prévio e houve novos diagnósticos em 175 indivíduos (35,3%). Dentre os indivíduos sabidamente hipertensos, 
apenas 32,7% tinham bom controle dos níveis pressóricos. A partir dos dados obtidos pelos questionários foi 
possível concluir que uma grande parte da população da cidade de Uberaba encontra-se doente. 
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CS080 - Estudo da prevalência da Dor Crônica e fatores associados em pacientes 
que buscam atendimento no Hospital Universitário da Universidade de Uberaba 
 

 
Apresentador:  Nascimento, Dolores Rosa Frois do 
Orientador:  Clemente-Napimoga, Juliana Trindade  
Demais Autores: Mesquita, Karen P.; Silva, Luciano C. da; Barbosa, Valdirene F.  
Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 

 
 
No Brasil, não existem dados estatístico oficiais sobre a prevalência de condições dolorosas e seu impacto na 
saúde pública, mas a sua ocorrência tem aumentado substancialmente. Sendo assim, este estudo teve como 
objetivo estudar a prevalência de dor crônica orofacial em pacientes que buscam atendimento na Clínica de Dor 
e Hospital Universitário da Universidade de Uberaba e descrever os fatores associados com esta condição 
dolorosa. Cento e dezenove pacientes entre 18 e 65 anos foram submetidos a um questionário onde foram 

obtidas informações sobre a existência, tipo, freqüência e dos fatores associados de sinais e sintomas 
subjetivos de condições dolorosas que acometem a região orofacial. Todos os dados obtidos foram tabelados e 
a análise estatística descritiva composta por média, desvio padrão da média e porcentagem foi realizado. Para 
demonstrar as diferenças estatísticas foram aplicados os testes 2 e Fisher. Ao questionar se os entrevistados 

apresentavam algum tipo de dor na região orofacial, dos 119 entrevistados 80 responderam que sim. As 
mulheres (70%) apresentaram uma maior prevalência de dor orofacial em relação aos homens (30%) (p<0,05, 

Fisher’s exact test). Não houve diferença estatística entre os entrevistados com dor considerando a faixa etária. 
A maior prevalência de dor foi na região dentro ou a redor das têmporas (57,5%) seguido de dor na ATM 

(47,5%) ou na área do ouvido (47,5%). A maioria dos pacientes (85%) relataram que a dor começou a mais de 
3 meses. Dos entrevistados com relatos de dor, 35% relataram que esta dor interfere em suas atividades 
diárias o que ocasionou ausência no trabalho. Curiosamente, apesar da maioria dos pacientes relatarem 
quadros de dor persistente com episódios diários, apenas 33,8% dos entrevistados buscaram algum tipo de 
ajuda profissional, no entanto, 70% dos entrevistados faz uso de medicamentos para o controle da dor. Os 
resultados sugerem que os pacientes que buscam atendimento no Hospital Universitário e Clínica de Dor da 
Universidade de Uberaba com dor na região orofacial teve como início lesões na Articulação 

Temporomandibular. A maioria dos entrevistados apresentam Dor Crônica e curiosamente apesar da minoria 
destes entrevistados terem procurado algum tipo de ajuda profissional para o controle desta dor, 70% destes 
pacientes fazem uso de auto-medicação para o controle da desta dor o que pode explicar, pelo menos em 
parte, a persistência da dor e o desenvolvimento da Dor Crônica. 
 
Palavras-chave: Dor orofacial aguda e crônica 

 

Área de Conhecimento: Ciências da saúde  
 



 
 

 196 

CS081 - Prevalência de más oclusões em escolares de 11 a 13 anos de idade no 
município de Uberaba, Minas Gerais 
 

 
Apresentador:  Jacinto, Fábio Barcelos 
Orientador:  Carvalho, Denise Maciel 
Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 
Demais Autores: Alves, José Bento  

Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
 
A má oclusão é considerada um problema de saúde pública, pois apresenta alta prevalência e pode interferir 
negativamente na qualidade de vida, prejudicando a interação social e o bem-estar psicológico dos indivíduos 
acometidos. Esse trabalho teve como objetivo determinar a prevalência das más oclusões em escolares de 11 a 

13 anos de idade de escolas públicas no município de Uberaba (MG), relacionando com sexo, faixa etária, cor 
da pele e hábitos, com vistas a subsidiar o planejamento de ações interventoras de saúde bucal. Dois 
acadêmicos, seguindo a metodologia proposta pela Organização Mundial de Saúde para inquéritos 
epidemiológicos e conceitos de biossegurança, classificando as más oclusões segundo Angle (1899) realizaram 
os exames. Foram analisadas 3 escolas públicas, cada uma em um distrito sanitário da cidade, com um total de 
371 adolescentes (176 meninos; 195 meninas) analisados. Inicialmente foi realizado exame clínico extra-oral e 
posteriormente, um exame clínico intra-oral. A ficha de registro foi composta por itens que constam na 

classificação de Fisk (1960), além de auxiliares no diagnóstico. Para verificar a associação entre as condições e 
os fatores predisponentes foi realizado o teste de Qui-quadrado. O nível de significância foi p≤0,05 e os dados 
analisados no programa estatístico SPSS 14.0. A prevalência das más oclusões foi de 44,5% Classe I; 27,2% 
Classe II; 21,3% Classe III; e 7,0% de oclusão normal. Morder lápis, canetas e roer as unhas, conjuntamente, 
foram os hábitos deletérios mais comuns. O índice das oclusopatias é alto e merece atenção de todos os níveis 
de saúde. O diagnóstico precoce leva à medidas simples, de baixo custo e, portanto, viáveis quanto à sua 

execução no serviço público. 
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